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Moradores do Parque Ludo1f voltam 
a reclamar por melhores condições 

de saneamento 
ta i:~nhot.: notoried.tde- rom a ascensão do t; 

)lr~<!_r do Me:-quHa Futrbol Clube ao quadro profls;~~ 
tr tr 1• fli~O ,-to ertad, O.~ bairro!!: 'Cln Vila ErnH, Pa:r-

dl joif e parque CPntral da mesma forma p~arn.m a 
, L~1tndoJ nos di.1s. de Jo~o. por m.a s .de dez mil pr~a.s 

f! ' .. nttna.5 dt C'àrro! :\J u a _ llf'gtia sentido pelos torcr­
r,, · ..:to (']ubt• não e~ta tambem nos moradore,-. dl rcg!âo 

·tn•m com ~oda t lpo de problema 
f.r ~o ao estadia de- futebol as rua·:s e~tâo calçadas e 
.. ~,idas. mas no lotea~e!1to do Paz:que centrai lnexüite 
~ tntação Na ruo H.pollto. por exemplo. seus inorado­
ll"~tt~m ~om d1!1ciilti-,ctes oelos c·altadas, dada a ~b-

ta mpossiblhdade de pas.sarem pela rua. cheia de lamas 
t!11 

; 1 ~ poç~ d'agua . O mal es~~do dos 1ogradouros tor-
t ~~ul a po~agem do~ c~mlnhoes coletores d<' lixo. 0 
• ~arreta acumulo de_ detnto::; em terreno~ baldios . va-
~ ijtO do bairro. o vala.o da Ru"I Má.rei:\ de Va.sco.nceJlo:c-
~ ttetntetnfntc drenado pela Prefeitura, em atendtm~nto 

U~ e constantes pedidos da Associação de Morad-.Jrcs 
1 ~rQUe' .LudolC (' Adjacénc1as (AM~LA l 
' 0 pr,s,den'.c da .\MPLA._ Expedu_o Migue!. d:z que 00 

cos não foram conclu1dos, POL' am,dn e~tao a margem 
,an nJâo os detritos. _t1rad JS pela Prefeitura "e neces.~arlo 

.. venham logo re-tirar esses entulhos, antes que n ,:hnv.a 
os róprios moradore~ a e a b e r_n devolvendo ao vnlâo •. 

· rl3 ~inda no Parque Central e_ grande a vontade dos i :r.uiort's no sent:do de ter uma ligação do balrro com o 
.hO Rodui SobrJnho. Segundo eles. es!)a ligação. de pou­
·metros fac1htarla cm muito o acesso à Rodovia Pres1-

- • ::,:itra ··t prorâvel que outras linh:l.5, de onibus vies­
t.""" para o ba.rro", comenta Marly Duarte Cabral, m_or.:.do­
~ 4:1 Rua F.1usto e uma das lutadoras por obras publi.cas. 

PARQl'E Ll'DOLF 

:\J Parque Ludolf os problemas são parecidos. Com uma 
nção.. este bauro possu! problemas de abastecimento de 

l&1D e de inundações de ruas e ca:!iaS. devido à prer,u!e­
~ na rede pluvial e de esgotos. Ainda na semanc pas-

,, a Assoeia('âO de Moradores c::;teve na sede da CEDAE. 
ttntro do Rio. para rciv.ndicar o r~basteciment-0 rer.-ular 

- i.gu3 nas Ruas Paulo, Llbân;a e Leónc:o. O problema 
! .. .;w de ser resoivido pelo chefe da CEDAE de Nov.i Igua­

l~me 1\z:ulay. 
OS rasos de enchentes: datr.m da mesma éooca que o 

r.: :ro •~l loteado. 1sto porque algumas de suas ruas trcc­
•.oo.a a água da chuva das partes altas. E:11 t-2. ::s 

f._, EJpldlo, Ey;1dio e Paulo seriam saneadas. conforme a 
l:i!PL.-\ to: informada. pela FUndaçâo para o Desenvolvimen­

d: Rtg'.ão Metropohtana ,FUNDRE~I•. Contudo as obras 
-_ desriadas para beneficiar a região circunviunlla ~o 

e· · , d~ futebol e parn. atender intere!-Ses políticos em ou­
".urros • .\ cada chuva os moradores ficam aprcen~'.vos, 

,,- .1Q a ;nundação das casas. 

.. ESCOLAO'' 

O ~--!.-dente E,c-pedito ~1'.1gue1 diz que no m~men•o a 
ill'I...'1 est;1 empenhada cm conseguir a constrocao de u~ 
f'.'c-·:re Integrado de Educacão Pública 1cIEPJ em il.rea 1.ro-
1: .l Prara João Luiz d·o Na~cimento. ··Estamos aguar-

inclusão da area entre as 12 que ::;erã.o Ecüadas 
: · v-.xlmo d 1a.s pela Fundação de Amparo a Pe~qu1sa do 
E_ de Jõ.neiro tFAPERJ 1, órgão que escolhe as are3:s ?.os 
e.ri O terreno. apesar de particular, _foi colocr.do a ais-
k. "'° pelo propnetario João de O11ve:r~ Pmto. que ~a­

,._u As.~c;·u;ão er'":ar di~p~to , nego"1ar com o Estado. 

Estado apronta mais sele CIEPs 
em N. Iguaçu ainda este mês 

-;r.,V0 ')T6x:imo d.a 18 de fevereiro, mais set~ centrO:S In­
r, &dos _de Educarão Pública 1CIEl's) dos b.urros ca1oaba. 
,~ l1e ~e.s. ~M.1ngueira, Chatuba. LotP XV, Bom,., Pasto: 

t Luz: tthrarao em atividades no Muruc1p10 d_e Nova lgua 
Pua o final do me! c1e,·eráo estar conclutdas as_ obras 

c.,-.:'lEP, do bairro carmarL Vale do Ipê e Santo Eh?,S_ O 
ar . -:, Reg!onal de Eduracão • CREl pre\·ê para a proxima 
~ a publicac;áo de uffl nO\'O t-dí tal convocando os pro-
~ Que deH-rão !tc1on.1r nessa.s escoi.1s. _ 

No! centres Integrados em fase de construçao amda ºtº 
ªrn contratados os funcioná.rios, o que devera ocorrer t ~ 

r: flQutm concluídos, mediante inscncão do.o;. cundldat~ 
rtspecc.va.s unidades onde desejam trabalhar• 9 ca 

'-'~nto é feito pelo CRE mas cabe à sec_retar~• Es= 
de f.dutação a aplicação de prova se-leth9 e ª rea 

.:.o de tntrevbtas ha :n~ção do CRE estã desenvolvendo umn J11;::;fd!" do 
t;~'l .\d dt- tacihtar O 1ngres.so dos alunos O 

Ou fecha.do 
~ etnar costa. do bairro Andrade ~auJ · con-
1( - it G versa! irrc-gularldades admlntstrauva!· J>f{

1
10 ·rtan-

n C'.l:J I df' Educação São cerca dP. du~, m e nte­
d as C.Ondu;ões Ehs\a Rcll.l Br.,1ndao, d retora ~uol 
~ u CRE. d~te~tnou que as diretora.~ da rede e& alu­

do ~ lolcranc1a de no mm1m'> 4!'> dlüS para q~ec:C de 
--~"Ten~:1ar Ceata prO'lldencie aua docume-n 11 

~ lo nec~:sário. te-ndo ,m vtst.i que ~ docu~:~d: 
luuno,, e.não rel'do~ na e.:5cola para ierrm exam 0 ur 

...;,o dt~~rtos da Secretaria &;ta.dual de Ed
O
u~1:· dev~rà 

l>!lll, OÇorrer ...,, menos de 60 dlll tgl .ta 
t llluJ~trar ttn contato co:n a dirtçãob~oa ~J;m ~olt-
~ ·Pll e Particular par a que taro • m 
~ªg:«?,_a aprtf,f'.Dta(ã.o de docum~n~ aUzada rsta -= BramU:i ilet.nlu cm reuni- r< t.adul» as 
~ CO;' ~ d1..~ 1 00 diretores de ('seula.s ~dt'm1z:âc?í0 

•ro~ :~~~co~ca%' dr:~ ~r~comput.?.dvr 

AOS NOSSOS -LEITORES 
-'di •• ,. 

r~ de-.st~ ~a.nárao cou1un1"1 ilºo DÃ 
'"-Vo <nunc,anws e um190S qu.- o CORREI d 

URA nao vai arcular no próxuno sJba.d0• .a: 
~ f: t:mplo do a.no passado, CPl ~ irtuck Y-

1 _ tos camavalcscos. Dc-stt- modo o CL 5D rdOJ; 
j bancas na edi~ de 22-'23 dr fncrriro 

"t"ltt .ino . 

. ----------~ 

falta de cerveja preocupa 
comerciantes neste Carnaval 

O ~-.msumo de cen·eja nu­
ffil•ntou mais do que os ta­
brlcantcs e:-.perav~m ti;sa 
af,rmação é facilmente com­
pro:'aàa a partir da con~ta­
taçao de falta do produto 
nus BUpermercado:s e .ite l'm 
alguns bares de Nova Igua­
çu • Os estoques dos bares 
esta~ q_u~se acabando e a 
dlstribu1('ao não e.,tâ acom­
panhando a demanda ~rrs­
cen.te drvido ao calor e ao 
penedo carnavalesco 

Antes pensava-se· que a 
escassez fôsse uma manobra 
dos tabr!cantes para forçar 
um aumento de preços Mas 
como os preços Já aumenta­
ram, e a cerveja não apare­
ceu. o Jeito ê ir se acostu-

mando -:om a idéia de pa,,;ar 
um carnaval de '"bico .srco·· 
Nos clubes. o n d e 03 preços 
sio J1bt.:rados. o produto 101 
encomendado com muita an­
ttce-di-ntla ptlos dir:gente~ 
Me~mo ass!m, muito..~ dtlu 
contribu1ram para t-o..•:a:,:ar 
a~ pratrleiras dos supt1mer­
tado.s. 

Con .. 1derada sup.:r(!u o<.r 
uns. e essenchill pa1:i cut'"os., 
o !ato ~ que o habu J de be­
ber cervr,~ já fu: p:11 t.. da 
cultura brasile:ra da~ c1du.­
des \t1s nem 2-emp:-.: foi 
asstm: antes a aguarrten~~ 
era a preferida Foi prec~.so 
intcn:::a cnmpnnk. pu:,tic'. 
tária. facilitada ~la maior 

var!ed.l.:le de marcu \! ,i,c.:~ 
de cerv..:1a Arwi.J.s no., 
grande.1 ~entros (- po .!n-el 
relacionar :.,elo menos um .. ., 
sete- marcas, Qt..._."'ltQ ao~ u .. 
pos, temo." uesa~ ., rrc1.1 
com atributo.." mt'diclna1.s, à,j; 
pJl'.'len ou ;:,xtr!\ 

Rccentt>mentc, 1 m.1lor in­
dústria de ~·t:rn;.i:i;r ... u~cs do 
mundo, a Coca-Colq,. ruol­
veu explorar no Buus:t a fa­
bricação de cerve1a. lançan­
do a marca i.Ca.i'ier Se~undo 
m u I to., comerciar.tes de 
.Nova 11:tu:"CU. a á'tH d\iUrlbUl­
ção da Coca-Cola tqur foi 
colocada a servl<-o d.i cc-1·ve• 
.1a1 e a cxlstênc-1 de um J. 
fábrica no Munirip10 pum!-

-l.1m qu, llv t 1 nm nbas­
tecimento norm.. _ lestaa 
de Um de antJ 

Os supermerc'lllQ~ na (at .. 
ta das maras trad'.ci0aalJ, 
apelaram pon a e,_ rve · \ pa­
ra,nse de nome Ccrp3. Ven­
dida a Cr$ 8 mtl com. cauo 
e tudo no i.mc~o. a Cctpa 
quase não wan sendo pro­
curada. mais devido a ser o 
Unico t,pc em oferta, acabou 
eswotando como as outra!I 
o tipo embalado em lata. 
apesar de caro. também e.stá 
tendo uma grand,- ,:aida . 
prlnci!21lment, 'Pata quem 
çretende pasur o carnaval 
lon~e das 1..u&. r.speclal­
mente no~ campings . 

consegue passe livre 
nas empresas do Estado 

A Uiliào Iguaçuana de é obrigado a usar uniforme, das Empresas de Transpor- ~a conversa com o Secre-

UIES 

E ~ t u d a n te s Secun- e tambem fica dlficil para o tes de Passageiros, acabou tàrlo Br:indão 1Ionte\ro os 
dar:stas , UIES1 conseguiu a motori~ta do ônibus iden• n.egoc:.rndo a apro\'ação <!o representantes drs estuda -
aprovação do pa...'-Se livre nas ti ficá-lo como colegial. Oat passt- de 75 por cen•o. A lei tes lguoçu..'lno....; relatara n d1-
empres.as encamp,1das pelo o retardamento da medida do passe )lvre. de autoria do \·ersas irregularidades ,"ü..'T!t-
Governo Estadual com Hnhas para ele!:i. Vereador Cãndido AUJ!:usto. tidas_ pela administra~á.o do 
em Nova Iguaçu. A princi- Segundo o Presidente da fo• aprovada pelo Leg1slat1- Prefe:to Paulo Leone Pedt-
p'.o. o.., estudantes devida- UIE5, 1\-tiguel Ribeiro. a en- \'O, mas nem asstm o Prefei- :am também ngor na co-
mente uniformizados pode- tidade continuara a campa- to a quis adotar Para Ml- bram;a do funcionamen~o da 
rão durante o d!a entrar nha p~lo _p~c livre cm to- guei Ribeiro, a concessão do Hberação do J~5e Lne nas 
pela porta da frente d.is em- das as 11.nha~. mun:cipais passe não resolve a s~tuaçào e~presas rncampada ~ Bran-
presas cara\'elle. Nilopohta- Ne~.sr sentido Ja foi acertado dcs estud.antes Ele acusa os dao autorizou ~ t;:nhdade a 
na. Ponte Coberta e Femx. com o Movimento Amigos ~e empresa;-1os_ de d!ficultarem. prored( ·· • :1no~.1c;~o d~ todo 
A dec'são fui tomadu aníl.s BairrtJS •MAB1 a reativaçao a cada imc10 de semestre. a motorista. que .n.!~1gJ.~ a de-
encontro de diretores da en- da comissão mista de trans- \·enda dos passes estalares. moto_rl"'ta_ que mfring,r a de-
tidade com o secretárlo Es- portes. constituída por re- ternunapo de !:'1a se reta-
.adual de Transportes. Bran- pre~,·nt:mtc~ . da Prefeitura. A concentracão da \'enda 12 Si f! o ~,. ~T;m ~ ), os 
dão Monteiro. . _ dos_ emoresa~•os do seto~ ro- omrn!e na sede do Sindica- ido..<;as_ com ~RIS d: ~+ª ~~ 

A medida entrara em \1gor dov ãrio. alem do propno to e o pouco tempo de du- podera.o ~nd:.r t!~ u .. 11.nen 
no d'a 17 de fevereiro, quan- MAB e da UTES. As entlda- racào. P considerado por Mi- te na., linha.,; enca.np-.1.das 
do se inicia O ano letivo na des pretendem submeter a guel R1beir~, como tentati\•a.o;. 
rede públlca de ensino. proposta ao Prefeito Paulo claras de impedir que um 
Quanto aos estudante::; __ dC?-5 Leone número maior de pes!:ioas te-
cur~os diurnos. o Secretario I nham acesso ao de.s1~onto. A 
Brandão Monteiro prometeu No inic!o de sua adminis- l ºIES esta preparando um 
estudar a adoção da venda tração. Leone mostrou-se in- documento para ser entregue 
de oa!-se com 75% de descon- teiramente ravora1;cl à ,:on- ao Prelc;_to Paulo Leone. on­
to em e.a.rã.ter pro,•isório. O ('eSfão do oasse livre-, ma .s de reivindica que os passes 
aIUno que estuda à noite não pressionado pelo Sindicato sejam ,·endldos nas escolas. 

o mesmo ocorre corr os 
trens do n~etrõ e nu barcas 
de t r a\' e s .si a R10-J",;1ter~1. 
Brandão prooora ,xt: ... ,~o 
da medida a todas as em­
pre!:ias de õmbus. o que, 
ser;. vl.1vel se apror-ido pelo 
Let11'.'-lat:vo. 

LBA lança en1 Nova Iguaçu 

.. ca m P.~~~~ .. ~'.!'!~?1 ~!:.?. !., .. ? !~ªº~2.~'. :.,. ,, 
Cofü ..i ~r e iça. ?ª Sar~lC movidos e~torc;os .. ra o Crianca" dl"verá .. cr nmpha- C'rtJ.ncas de!r.'1 r ~ " nc li 2 

do Pr~si~en .e Jg;e prime1!a: aprimoramento do d
0

l"senvol- do. pois o go~eruo r-:a.:i,!.t1~ sJJ e de 22 mlldh .;te:, O nr~: 
D. l\ ar Y. e a i v i m e n t o psico-soc:at ca-o corno o m,a1or no cam- ~r~ma agreg'.l O a ou r 

dama d~ Estado .. Neuza aut~: da criança", destaca a su- po 1'.i0C!al - Alé:n do nmraro ,:uc1a.tivaj do -G.ovf'rno~ t.·~mo 
zola. alem ~e d1dersas Nova pcrv1sora da LBA. Clt>use de às rrlan~·as po!Sres. a LFP. .. Ji o da - d1stnbu.ça~ :e .el e e-
r.dadt:S, toi ança a ~m . souza mantém h.i v.1rt•J, anos o amphaeão da aJu a , - me-
Iguaçu a ca~panha Prtm~i- · programa de c:-t:1pàt-n:t:"11t,·- renda H('Ol:ir. v'.s:im Jt· ,u.ir-
roa Crlanca' pe- 1 a Leg1ao Os resultados dPssa cnm- cõo altmfnt:u p;ua ~est~Jlr f"~e quadro ,:~Jas ,,onor-
Br 3: s 1 1 e 1 r a de Assl_s= panha toram analisados no tes. atran.s d,1 dHsribu1t:.io ~oes foltlm eon,:derad. ~ pô~ 
tt'nc:a I LBA I O Eo:ucanda munlcip10 vizinho de Duque clt'.' alimentos m.str,nt;int;CS Marco.s Vlllaç3 como insu 
rjO Sáo Lázaro, Jocallzado ~o de ':axlns, onde a medta de <"m forma. Je so;,.1 e \'lt rn11- rortivetg'" 
bairro da. Posse. to' f'liCOlhi- mortalidade- tnranUI é da 
do para dar at<>ndtment~ de ordem de 76 em cada mil. 
creche a cerca de 90 crian- enquanto nas regiões do mu­
ças de O_ a 6 anos. e ª outr.1s nlclplo onde o program~ 1• .. •aa 
100 (•m idadr ezcolnr funcionando. essa me d Ia 

O progrJ.ma da LBA jã 
e.!tá ,·m runclonamento 1·m 
ah;r;umas capitais do PaiJ: 
Por ele a LBA prt"tende re­
duzir s1gn1Hcut1vamente o 
indice- de mortalidade_ tnran­
t I t'ntn• P. populaçuo mais 

brt• r.lem dt' dlmtnulr c•s 
~SOS· de dt·snutrtc:ào Pelo 
proJt"to o Govrmo Feder:i! 
t Jmtte recursos que chcg~ 
io ao longo do ano o 111ª a 

de ers 1 trilhão, P a ~:nv~ 
creches d.:.O L~~ 4:sperJ...,.t' 
D~ 2 mtlhõt'S de nta.ncas 
~ r,glór.S do )lord<>I• D::J­
:,oda Fturrunenae e nortt' e 
1,11nu o,ralll 

baixou para 21 por mil A 
situação da BaJ.xada Flumt­
n~nse Coi considerada, pelo 
atu:il Presidente da LBA, 
Marcos VJllaça, como multo 
grave Tanto t- qur e,te aul) 
.sc-rão ,0.pUcados Cr$ 92 bi­
lhões 968 milhões, e-stando 
prevbfo o att-ndlmtnto dl" 
335 mil menores. a-omrnte 
nMta rrg!ão . 

"COPA DO MUNDO" É O TEMA 
DA DECORAÇÃO DE CARNAVAL 
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st·RGIO FONSECA 

RABO DI CO"~TA 

Dl que era um bêbed.o que !.ai~ par,1 ver o cometa 

0
/ pe-suJo em pe-suJo, ele ve:o bebend_o pela ort; 

rodoYltüla 1Vo~ê esta estr~nhando o que. o cara. 
~o\·a Iguaçu nao tem praia . .. Dai que com ou .f;em motivo. ele veto bebendo. 
mexendo coin um. mexendo com outro, tudo_ dentro 
do maior re~peito. sem cuspir ou dizer palavrao. 

Tinha ate lá .is ~cnt.Hez~ dele: cumprimentava. 
fazia um .!-a.lamal .. que de gênio da garrafa, s~ndo q1:e 

0 
tarte dele mesmo era ~ garrafa, entregaya as damas 

acompanhadas um buque de rosas Jmaginar~a.s. despe­
di.1.-.ºe dos cao·alheiros com discreta cordlalldade. e 
s:lll sorrindo e cantaado. 

CJ ~·:nne1 ~ t:-:.r.1~s: __ 01··· _ f::•:t!' de:e-r:-i-:s ➔~ V?-
zes e misturava na lembrança o des)umbramento de 
seu pai e de seu a.vó que tinham visto. a passagem do 
astro. no imcio do século . coisa fantastica: um des­
p0ti~rno de luz. Falavam do H~lley co~? de um pa­
ren~c proximo: um tio que. caL"'celro-v1aJante, indo e 
vindo. cometa fosse. 

Plra elf" não i' .. tio fa..-nc::a c:i:.ida se contundi:l 
em sua me:i.te com o peg:i-rap:1-z; de BJ!l H3.l!ey, ro­
queiro de sua adolescenci'J., que. dun.n~ l!'u:t:, tempo, 
ele acreditou ser o dono do cometa. 

Assim. com essas: e outras coisa~ n.a. cabeça ele 
saiu_ saiu ali. no auilómetro 13 da estrJ.da R.Io-São 
Paulo. na esperançá de ,·er de forma mais nitida o 
rastro luminoso. Ver mesmo ele não viu. Só ou,iu. 

Ao grito de ··Olha o co~eta!", já no meio da pis­
ta. ele ergueu os olhos. ficou bestantio na e.strada., 
Yeio um ônibus da Cometa e lambeu. 

Por essas e outras, o finado Genuino Vero itar­
quês dizia q_ue negõc!o de comêta é rat-o. 

lE~lBR.ANÇA DE W.-1.LDICK PERElRll 

Em Cava te guardamos. 
coberto e corpo. 
e o m a mesma terra alheia em que lavraste o teu 

Lde.stino. 
!...'l. onde comeca a história desta Ma.xambomba. 
e n.. e.."-!:!ueleto · outron, 
tu e teus o.migo;; mortta.~te!:i, osso a osso. 
assombrando o Munic1pio. 

Em Ca\.·a te plantamos 
1,a certez;:t, de que. passado o tempc. 
o corpo \'!ra pó e o pó. lembrança. 
Ficaste em Cava 
:r:or teu desejo expre.:;so. entre os escravos. 
a ouvir de perto agora o barulho das correntes 
das lendas. das lamúri~s. da seda machucada ' 
das so;n'c::J'i que po-,·oa~n o ,·elho casarão. 

Deit:iste aqui o teu último sono 
te incorporaste à cava e a nossa h:stória 
e z : :~ n•;i::: res~?. nc "t:o,~l no 
de \·ivos. o consolo 
de te sentir presente. 
de te fazer lembrado, 
de te .sab2r. 
semente amiga vingada em boa sombra. 
na flor qua agora brota 
no cabo Co chicote do feitor. 

CARXA \ "ALESCA 

A múi;;ica .de carn:wal acabou e o carnaval só não 
acaba tambem norque o povo não deixa Desfigura­
ram_ as ~scolas de samba Dão entrevistas, fazem cara 
de mtehgente._ ~UPr'f!l a capa de t?das as revistas, 
recebem reverencia~ dignas de um M1Wst:Io de Estado. 
O resultado aJ esta: um desfile repetitivo, o samba­
enredo pn~e1ro _transformado em samba-de-embalo e 
agora em m~rch:nha. Os carnavalesco::, completamen­
te enlouquecidos em sua fantasia_ Daí. sugerimos al­
g-1.n~s _enredos para ~~ próximos anos: Por exemplo: 
O ultimo a chegar e mulher do padre. Devaneios de 
uma b•cba ,•eJha. Não ba~ta ser frer.:o pan. ~, rar -
1:1avalesco. Jodo_ o CJ.~.go do mundo p ra um corno !nda 
e pouco. ?\mg-uem sonha dando. Eu quero é mais. 

TRO\"ADL'lXDO 

Quando um adeus se recorta, 
co~tra '.lrn amor sem Hrirmo. 
ate soleira de porta 
tem profundeza de abismo. 

@ 
marv• 

Admrnistração 
de lmôYeis 

)!ARCOS \'ESICIO 
SILVA DE 
ANDRADE 

EMPilFfltDlftEfrOS IMOBIUARIOS _ _ _ _ _ 

TR.'.V. Vll.A IBOTY 30 - SALAS 305 307 
TELEONE: 767-9357 - NOYA IGUAÇÚ-RJ 

ao~ 

CORREIO DA LAVOURA 

Câmara alerta vereadores para 
apreciar projetos do Executivo 

O presidente da Càmara Municipal de Nova Igua~u 
Vrre.ador Luciano Lagos FIiho. reiterou esta semana a con­
yocação feita atra.v~s de edital - jã. af:x.:ido no prédio do 
Legislativo e veiculado pela 1_mnrrn,;.1 local - a todos os 
yereadores para St: reu·nirem. extraordlnarlnmcntc. a partir 
dns 18 horas, no período de 17 ictata de ln!;talação1 a 21 
idata de encerramento) do corrente mês. A preocupação C:o 
presidente da Câmtlra Munlc:pal em alertar novamente "s 
vereadores. diz resppetto à tmportâncla dos dezoito proje­
tos que serão discuUdos e apreciados em plenárlo . Dos de­
zoito projetos, um pertence à propr:~ Câmara e 05 ouLros 
dezessete ao Poder Ex~cut1vo 

_,:,;,,:rrrt ~ :;~r-_S_O_M __ - .. :· 

POLYVOX 
Deilai 
~ 

TELE RADIO SERVICE ... r:'.:~~~.A 64-CENTPO C,ONSICIALVM Lru\Z NCM.DK'U 

SABADO. 8 E DOMlliGO. 9-02-1336 

f~cberlo · Cabral d SEGUROS 
TIIAOIÇÃO DESDE 1937 ·• SUSEI' 10.472 ..,_ r: 

SEGURO t PRESTAÇAO DE :SERVIÇO 

Esc.: /\V. GOYER··,ooR ,UI\RAL PEIXOIO. u, 
SOBRt:LOJAS 210 'il2 - TILEFONE: 761-6,GS 

NOV/\ 1GUAÇC - RIO DE JANEffiO 

MARIA J05t AMARANTE 

ADVOG/\DA 

ue 2a a 53 -feira, no horãrio das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Nova Igu~çu-RJ 

Resid.: Te!. 767-7Sô8 

Escrit.: Te!. 767-7252 

Meio Ambiente'-,,.,,. 
nossa preocupaçao. 

A Bayer, como qualquer cidadão de Bel­
lord Roxo. dese1a manter o ar, o sete e a 
água desta região limpos. Com esse obje• 
trvo, trouxe para seu parque fabril a mais 
â3nçada tacnvlogia de proteção ambien• 
t~i ho:.o disponível. Uma tecnologia que ela 
pró1ma desenvolveu na Alemanha. 

Para a proteção do ar, todas as nossas fá­
bricas di:;põem de equipamentos que fil­
tram os poluentes, separam os sub­
produtos e lançam no ar apenas vapor 
d'agua 

Para a r,,roteção da água, a Bayer rmpl3n­
tou uma solistrcada estação de tratamen· 
to que purifica toda a água que passa pe­
las nossas instalações 1ndustnais e se a 
devolve à natureza depois de limpa. 

Para a proteção do solo, todos os resí• 
duos sólidos são depositados em um ater• 
ro industrial isolado, o que evita qualquer 
contato com as águas subterrâneas. 

Tudo rsso faz parte da responsabilidade 

Pedra britada e 

que assumimos perante esla ccmu,,;ca~:. 
à qual pertencemos há mais de 25 ar.:J. 

Se é Bayer, é bom. 

Bayer 

derivados 
Extu~áo: E,critório Central: 

Av. Abílio A. T:ivora. n• 157 Av. Abílio A. Távora. n• ~í9S 

er:,pre~o ,ontr <1nlôn10 de mineroçoo l:c.!c PABX 767-6116 
• -

J!IIEIIÇA DO PDT 
~ sobre o que achava 
~, eo Par1ído Democra· 
• s:i ?OT do Goieroador 

~:'lll, o ,w,unistro disse 
. ;r ~ ~:, :rewdo por •er 

rn ~ relornará às ~ 
~ levereiro. 
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DIZ EM NOVA IGUAÇU OUE É CANDIDATO À , NOSSA DlOCESE 

ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE ..... 

, ,çar sua candidatura a depu­
·:onsli1U1nte pela Frente Liberal. 

tJdO om esle propos,to que o ex-mi­
'º\~ da Fazenda, Francisco Dor­
::i,es. visitou no dia 30 de Janeiro, 

,eleito de Nova Iguaçu, Paulo 
0 P ,e oornelles apesar de mineiro, 
-~ ,~d1cado no Estado do Rio há 
15,,s de 30 anos Antes ele vis1to_u,_ 
~ m O mesmo obJelivo, os mun1c1 
;o de Barra do Pirai, Bom Jardim, ~':,a dos Reis, Río Bonito, Niterói 
. campos 
' Ao prefeito Paulo Leone o so­
'"nho do ex-presidente Tancredo 
Ne,es. pediu o apoio para sua cam­
• nha Por sua vez. Dornelles se 
:mpromete em representar os inte­
resses do mun1c1p10 no Con~resso 
~acional Disse que sua principal 
tuação como parlamentar. visará 0 

10~alec,mento dos munoc1p1os e o 
,,,, da part1c1pação do Estado na 
economia Segundo ele esta inge­
,1,c1a estatal é a principal causa do 
eidívodamento do país, e consequen­
·e-,,ente, do aumento desenfreado 
ca inflação · 

,O Estado na medida que pas­
SJu a ser empresário em diversas 
a:1vidades. comprometeu o orçamen­
:o fiscal•, afirma o ex-ministro des­
:a:ando que se eleito constituinte 
,·oporá um projeto de lei estabe­
,cendo a obrigatoriedade do Exe­
:,tivo ouvir o Legislativo sempre 
c,e decidir pela criação de novas 
,~;>resas estatais Excetou da rela­
ção de empresas estatais defic1tà­
. Js a Petrobrás. que considerou co­
"'º un1ca realmente necessária 

Part,c1pe1 da campanha o Petróleo 
e nosso . No caso da Petrobrás se 
·10 tivesse sido criado o monopó­
ÍIO, nem mesmo as empresas estran­
~e ras se 1nteressaria'l) pela pros­
,ec,ão no nosso solo, , 1ustif1c" 

DIFERENÇA DO PDT 
Perquntado sobre o que achava 

~o crescimento do Partido Democrà­
. co Trabalhista IPDT) do Governador 
-e~ne1 Brizola. o ex-ministro disse 
~ce o partido tem crescido por ter 

Propostas be d f 
ções 1deológ~as e in~das Suas posl­
nossas da Frent s~o contrári_as as 
quanto detend e ibera!, pois en­
venção do Est!;:1 uma maior inter­
somos contra. o nos serviços, nós 

rec~ ns_urto inflacionário do país pa­
nelles aoppreocup~r o candidato Dor-

or ocas,ao de seu afasta­
mento do Ministério da Fazenda 
onde atuava quase como um super'. 
min!stro, foram levantadas algumas 
razoes tentando explicar o fato. En­
~ed el~s. a que mais ganhou notorie-

a e 01 de que pretendia acabar 
com a inflação diminuindo substan­
cia~mente O déf1c1t público, Para isso 
sena preciso cortar verbas das es­
tatais e até privatozar algumas des­
sas empresas, atualmente dificitá-

rias Tais medidas contrariaram 
setores do Governo, e Dornelles aca­
bou tendo que renunciar 

Assentada a poeira diz estar oti­
m,st~ em relação ao combate a 1n­
flaçao •Acho de muita habilidade e 
competência o acordo firmado pelo 
ministro da Fazenda Dílson Funaro 
com o Fundo Monetário internacio­
nal (FMI) Da mesma forma acre­
dito na competência do Presidente 

José Sarney para conter a inflação, 
declara 

Francisco Dornelles reconhece 
sua cond,ção de estreante no PFL e 
reconhece em Paulo Leone. a pessoa 
de um general Refere-se a for­
ma como o prefeito iguaçuano tem 
se proJetado no Estado Recente­
mente Leone lançou a candidatura 
Senador Nelson Carneiro (atual pre­
sidente regional do PMDB) a suces-
são de Brizola. pela coligação PFL­

PMDB. , Sou favorável a essa coli­
gacão opina Dornelles ao ouvir de 

Paulo Leone e anuncia de que o Rio 
está cotado para ganhar dois minis­
térios. Um para o PFL e outra para 
o PMDB Com essa medida o Presi­
dente Sarney espera manter viva a 
Aliança Democrática no Estado. pa­
ra o prefeito a única forma de fazer­
mos frente ao populismo de Leonel 
Brizola• 

O CL só retornará às bancas na edição de 22-23 
de fevereiro. 

Desejamos a todos um feliz Carnaval. 
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A visita do bispo ,ao S. Padre (continuação)' 
O Presidt'nte da Rt'p\.lblka vetou a 

rx.!:>tção do fllme •Je vous sa.1ut> Ma­
r,c. •. ~ P Jean-Luc Godard, para t~o o 
terrU.ório nacional Com sa~ração dt" 
muitos f." _com desagrado de muitos. La­
mento nao p0der dar mJnha opinião 
peJS0_:11 sobre o filme-. parque nào Uve 
~asiao de vt·lo. Mas posso manife~tar 
algumas Idéias e observações em torno 
d~1te caso .que vem ocupando a opinião 
publica , ha várias semanas 

Em primertro lugar rÍão se pode 
dlscut!r a oposição da parte d.t.quel~ 
que nao gostam do tnme, do tratamen­
to que Godard deu a um assunto bí­
blico e a pes.soa de Nos~ Senhora e 
um direito democrático discordar e em 
pregar os meios lícitos ou legais para 
con~gulr o veto de uma obra arti.,tica 
que ofende os sen timentos r ristãos dM 
opo.~ltorcs Dizer que com i.Jto a Igreja 
mostra a lntolerãncla secular da Insti­
tuição, que a Igreja é- incoerente, pa­
rece-me lnJu.sto . Manifestar opmião 
contrár1a ao filme e tt"nlar pelos meios 
legais existentes convencer as autort­
dadeJ a proibir o filme é um direito 
incontestável que vale para qualquer 
grupo étnico. Estou certo que a coló­
nia israellta do nosso país protestaria, 
com pleno direito. contra um filme que 
clara ou veladamente, defendesse o 
anti-semitismo Estou r erto que um 
grande jornal, como O Globo. vetaria 
sem qualquer dllvida um artigo que 
contradissesse a linha ideológica do 
lornal ou os mteresses dos ,!;eu.s proprie­
tários Por ai ninguém pode condenar 
os que se opõem, clérigos ou leigos. 
pessoas ou instituições, ao filme de 
Godard . 

Outro aspecto: o Estado terá sem­
pre o direito e o dever de legblar em 
assuntos de interesse pllbhco A cen­
sura ideológica, a serviço do poder di­
tatorial (como tivemos nos longos anos 
do regime milttar1. e totalmente ne­
gativa, deve st>r rejeitada. Mas nos re­
gimes democráticos que queiram ser 
exprtssão da vontade popular. deve ha­
ver lugar para uma censura democrá­
tica que de um lado impeca a tirania 
das minorias e de outro lado defenda 
os direitos da., minorias em face das 
maiorias. Discutir este dever e direito 
do Esta.do democrático é solapar a pró­
pria Democracia. tornando a incapaz 
de sobreviver Vale o mesmo das tt>n• 
tativas de grupos radicais que preten­
dem usar os instrumentos demorrãti­
cos. como a liberdade de expressão, pa­
ra destruir a Democracia . O Estado de­
mocrático deve dispor de autoridade su­
ficiente para garantir sua estabilldade 
institucional e para defender os justos 
direitos tanto dos cidad2.os como das 
in~ituições. q Presidente Sarney, por 
razoe~ democraticas ou por motivos de 
consc1encia. está no seu direito de ve­
tar um filme que acha deve ser vetado 
em face do bem comum 

Se no momento atual será conve­
nient-e a censura democrática funcionar 
ou não- eis uma questão discutível 
&rã que a proibição do filme aUngt a 
sau fmalldade? As consequências da 
proibição não despertam mais curiosi­
dade em vê-lo? Não despertam animo­
sidade crescente contra os opositores, 
neste caso contra a Igttja Católica'? 
Não Sf'ria talve1: mais conveniente uma 
nota de advertência da CNBB, em vez 
da proibição? Mais cedo ou mais tarde 
o filme serâ liberado, com opo:>1ção ou 
sem oposição - assim mostra a hlstó· 
ria. Para ~ós. ~atóhcos. fica de p~. tm 
qualquer lliltuaçao cultural. em qualquer 
rt>gime politico. com Godard ou sem 
Godard, a fé na Revelação divina. a 
devoção terna que damos. à Virgem san­
tíssima, Mãe de Je~ ui e no~. Mãe 

A visita do bispo ao s. 
Padre (continuação) 

05 A Fr lha: O rt>latori(J que- os 
bispos mandam ao P.apa, de c·inco em 
cinco anos. ê- sc-aeto? Ou o Povo pode 
('(lnhtti!-lo no todo, ou ao menoj ('m 
partc? 

- Dom Adrl-no ,rindo 8 claro 
que ~odo o mundo 1100tarta de saber o 
que e qur,, o bl1po conta ao Papa. Deve 
aer um prato gostoso hem'> Olhe rfflO 
que Pode haver casai em que o • Rela­
torto, em alR:um parágrafo, e ".'0nfldt .. n­
cbl . Ou me.uno tOdo UlUlro. Há &l­
tuaçoes dolorosas em alguma.a dioc~JeS 
que pedem um Relatório conf1dendal. 
5"C~to Posso dlzer que não i o ca.so 
de nossa dtocei-e. O Relatórto é franco. 
é slncer~. 8eguindo o esquema que a 
Santa St- nos ~ft~ce, é o mats complt· 
to Possivel Na.o e serreto não ê con-
t,d•nclal. ' 

06 - A Folha: Então vai ser publi­

cado em nossa diocese'> 

- Dom Adriano: AJgun, pai!res ,.1 
me pro~useram que o multi.pllcu~"' e 
dlStrtbuw_e ao clero e aos agentes de 
Pastorai intereuados. Talns pudesse, 
aproveitar-se nas reuniões de Paitoral 
que fazem0s nas pnmeira.s ttrças-fei­
ras, no Centro de Formacão. ou t.am­
bém na reunião mensal do Clero na 
casa de Oracão, todas as terceira.a· ter­
cas-feiras Vamos ver depols Da mi­
~ parte, não tenho nenhu·ma. objf'­
c:ao, ~ faier contra a publicação do Re­
latório. parcial ou totalmente, . Vai de-­
pender tudo da ntilldade pastoral que 
o Relatório tem para nossa diocese. A 
n~ ]~reja deve guardar segredo e 
dls(-ncao. sem dUvida nenhuma. não 
.s?m_entt o s_egredo inviolã.ve-1 da con­
f1ssao. também outras colsas são con­
fidenciais_. reservadas. obrigações de 
tonselenc1a ou de caridade frat~a 
Mas d~ outro lado não estaria r-ert.-. 
.se quisessemos !azer segredo de tudo e 
c-~rimbar tudo com o carimbo de •·gues-. 
tao de consc-1encia"" 

. 07 - A Folha Que pontos pnnc1-
pa1:: o .senhor pretende falar ao Pap:1., :~~~a? .ndiscrtção fa7e--lhe c--sta per-

- . Dom Adriano Olhe, --..enho w1. o 
1•ntrev1stado com muita fre-quenc1.,, 
Nunca me neguei a r'Or.vr r, r co:n •in 
repõrter. Em principio estou s.emry-P 
c.tisponíveJ, f"tr!bora não goste muito de 
entrevista por teJefont , :.om~ r.f'l5 , 
timos tempo! os .1ornali~hs. -.obrr,..'.lr" 
gados r apre-:sados gost1!'!'! die f'a,:cr1 
prefiro .sempre a entrevista ..:-1.ra a 1n 
Pois bí'm. nos meus df>zPTIO\'e ano e 
bhpo de Nova Iguacu nunra a('hel ~ 
pórter indiscreto nf"m ouvi deles nma 
uma pcrgu":b indlS('ret::i O que t>u 
posso ou s:ei rr.sponder. eu respondo 
Mas sem fazer mistêrio ou apresent'1.r 
evasiva., O prof1.ssiona1 da 1m:,renD 
do rãdio. da televisão me merecem 
grande apreço Também devo confessar 
o seguinte: nunea :raíram o meu pen­
.sarnento ou as mtnhas palavra$, honra 
seja feita Houve enganos de datas. de 
drc-onstàncias secundárias por ex_ di­
zer um repórter que eu sou jesuíta. #se­
ria honra para mim. f claro). quando 
de fato sou tran("'lscano há 49 an~s 

08 - A Folha. s,m. mas que pontos 
mais importantes o unhor lt>\•·1 râ "1.0 
Papa .. 

- Dom Adriano· Um dos aspectos 
mais gra-rt's de nossa dtoce.-.e e a r1::a 
de padres somo~ pouros. somo:- so­
b"carrri;r:ados. não damo.s rontas da ta­
refa que o Povo de Deus esptra dt' nós. 
Estamos con.!ltruindo o SE-minaria, que 
~era inaugurado no dia 03 de rn.1io destt' 
ano Mas a form:1('ão de um padre- P 
demorada E até ~e formartm muito.í 
padres. o que acontece ao Povo de­
Deus? Tenho dde-ndido com pa.lavra.s 
rlara.s a necessidade de ft" criar um .se· 
,rondo tipo de padre - o p:a.drt' casa~ 
do, quer dizer: introdullr, sem quebra 
do Upo de padre celibatário como te­
mo~. r :-era o modelo. um segundo tipo 
pela ordE'na~ão de homens ca ..;a dos. Isto 
,·ou levar ao S . P;adrt'. 

Continua no prox1mo numcrll 

---_-:;_-,_------------------

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
ccndicíonado 

Rua frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 
So'Tl ambiente 
s..,rveteria 

"0'.'11 • .\.\IPLO ESTACIONAMENTO J 
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Indicador llédico 
HIJSPJTAIS _ CU.NICAS - l\l~DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. RÓSA MAR1A · 
FACURf RAPHAEl" 

PSICóLOGA 
G i 14 (llfl 

- PstcbCITAv ii.'ôsttOO E f't,ICO!"Es:hPIA 
oRlEt,.'TAÇAO OE GESTANTES E TI:RAPIA 

OE CASAIS 
(1 • IJ~ 

aota 11111tleinla pe!O t•lelo'ne' VS'l-5882 
o, 2 • a 6 • - feira das 13 ts1i0 ?,oras 

CO vénios: IÍCO. 00. BRASIL CJ\BERJ e PATRONAL 
n COU:01O LEOPOLDO 

,.,. I f! r- (: • Í 

TROCA DE LETRAS N'A LINGUAGEM 
E3(;P1TA E.FA!:AD~ 

GAGUl.lffi.~ - A:RASO DA FALA 
OEGLUTIÇAO ATIPICA 

1 

Efin Fátima• Alffi Pehira 
,. f'..,(! 

FOl',1)U rDlóLOG& cn.• tMl 
.... ,.1:-

cons:: Rl:lll ~ "' ·,w"''' H'tlu: - s,1a 4'>7 
Teldon• 'ltl"l-1038 - ,;ON5üLTAS DIARIA..\= 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

. ÊDÍS0N ~ TTOS 
( ~Graduado em Ca"Ciiologia pela PUC) 

DOENCAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CH!...'"K-uP• E1.ETIIOCAAOl()RAFIA OINAMICA 

Consultório: Rua Bario de 'I'll1guá 833 
:,. ""4a.,:ao,-'l\..,._'l4•'1SN 
1 .. ~FQ.-~1-., .>J 

~1-104f ►re:..~ 

A UNIMED 
~VA 

IGUAÇU 
~ISTEMA NACIO!'<AL DE SAúDE 

OHICt CE : 

1 

- PL~NO PAtt.i'IC'UL.c,~ DE ASSISIENCIA M€DICA 
-· PLANO EMPRESARIAL 

Com a msnur ,nensélldade do llrt".T W e cta­
do.t rece1?t:m trata~ento de d1tnte.s p:1.rt.1\'uJarcs. em 
comuJlóno.s_ do,; _médicos coopnados ae Nova Iguaçu. 
~lº:,'!~i. Sao Joa de l\!erlti e n~, ;,rlnclp:u., cidades 

Todll3 os servlps medico e hospitalar~ que ,·oté pro­
cisar , tão e, b•rtos p • 1 a Uil'1ED: clmlcos goral.s, 
e: pe 1a1Jsta . atr:.r.cos t:"Omplerr. ntart-s para dlagnei.st .. 
cos e rataml'!,1tos. lnterna~a .. , t1J11.o obedecendo &fü, 
.si. têma da llne e cofha um d1relt, .seu que nós rí' .. 
P it.:,-nos d n,ic·at.car-e"te. o tempo toda. 

sanc11c e ••!':• nt\nte pelo •e 7&7•1ll63. ou t:i 
ç .... bo :n-_..,, \ J " l R 11a Profa V nma C-Orrea Tom-a. 
230 las tc.,.o 110 .... ntro. Nova 1~aç•1 cnde lhe cLJ 
remo::; nutp!"t· 1, form .. -i e; ·alt;,11e ' COi"'lproml o. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GISE!'OLoG;.\ E CITOPAT OLOGJA 

PRl:n;sç., o DO cA..,cER 

Tr.it,aiento d;i., Enl•rmldade, do Apat!!ho 
GenitJ.1 Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Dlarlaniente, das 15 às 19 hor,a.s 

Rua Onix n.• ? - Sobrado - Mes(ult.a 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

, ,.; 1
1

, I'. 

AUANfCE COUTO MATTOS 
.. .;_.J : 

l'tilCl>,LOG:\ DE CRIANÇAS E &Dt'LTOS 

CONSU't.'I'Õlllô. R !latão de Tlngua, 833. lfJig-aa~ 
(Atjr :h. Ca;a de Saúde N. S, de ~trcl:\ 

HORAruO· 2 '. 4 • e e • -!eira. de 09 às ~~ bom• 

CONSC'LT,\ COM HOR..., M.\RCADA 

TELEFONES 757-0133 E 767-6240 ,·r . .,.. 

RESii)~NCIA: 767-7041 

CUNICA E ClRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCU~R - FACOEMULSIFICAÇA.0 
CIRUêlGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Roa Gentnl Borca, 778 - Salas 106/:) 

Telefones: 2~-8192 e 251-6390 

(AUadtrtJeutc 1·om h or.1 marcada) 

UROLOGIA 

DR. J0\0 ~IORAES COSTA 

Canl'fol~. OOLDES CROSS. USIMED. TE!.ERJ, 
AORE'55, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBR.~S 
Av u,1. Fiorlano Peixoto. 2190 - Sala 503 

T?l.: 'i6i-C39b - NO\'ª Iguaçu 

Marilvia Zarrt •nrieiu de Carvalho 

llor.uio: t.ª. 6,à e &.•-rein.. d21 8 às 17 àor1.1 
Consult.11 ,.om hõra marca.ih. µtlOl> teldonu: 

767-801$3 e 767-53~2 

Con:_ :< rto . AV CEL. FRANCISCO SOARES 51P 

E; 

íJ 
S~VIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO COS\"€'110S 

• CAIXA ECONOMJC\ 

CRO R.J - 11' 34 

Dr. l\'A.'1 FOSSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS 

CCC N. 28711541 '001 L'FO N.0 31 

DIARI_AMENTE D.\13 8 AB 18 HO::".AS RUA !,LL"ON RAMOS, 7%1 
TEl.8 • 767•4~74 E 767-9547 - NOVA lGUAÇt, ESTADO DO RIO 

• SA'MOC 
• DENTAL CARE 
• VULCi\N 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMll.IA 
• PATRONAL INPA 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

UNIMED ~OVA IGUAÇU 
CO(Wl,RATIVA Dlc TRAI\AI.HO t\tflUICO LTDA. 

e G c 28714,33 0001-;.i 

f .DIT ;\L IJt:. CON\.OCAÇAO 

,\SSDIBLj 1 \ GERAI, ORDl~.\lllA 

Peln preiente edital, ficam ro 1,.. ..1.d" , senhore-, '"1P-
diros rooperado• da UNIMED NO\I A IGUAÇU COOPt:­
RATIV ,\ CE TRABALHO MWICO L'IDA. para se re,m,r= 
no dl,,a 18 de fevereiro ,t,.. 1~8G. n: sede da Coooerat.tva 1 
Rua ProfeõSOra Venlna. <'".,arreia ncres. n.(11 230. safa 109 em 
Nova lguaçu. a, 13 00 h. J':'tl primeira convocá~. •0111 ~ 1 
dos ~oopen.do.1: as H 00 h .. em 11egvnda 'COnvocáf'io -:.c-lni 
meta.de- IT'a.Ti um doJ oooperad.OS~ U 15 00 h .• em 1,en:e;r~ e 
últ'.n13 convocaçâo. com no mmlmo lO ~dcz 1 cwoperad.oa. par'.l 
C.~llberarem &Obre a .aci::uJnte Crdcm d.o Dia. 

Pdstaçio ct1,,<,:0ntas daol-óe~ «' A~l:il::tia,i:Ís 
~t~.,~ at• .af!.'" ~ U'SS, .co~~ r, P.e'..at .. 
rw da G~têv, _ i3J.1an~l1 Gi;::ral. DerooMtraç:.C .;:;:i. 
Conta de Sobras e Percra.s e o Parecer do Con.(.e­
lho F'1scal. 

2 - Eleleã.o do "Conselho de., Admlm!'llração. do Conse­
lho Flscal, da Çorruc,são Técnt~ ~ do Delegado e 

~cft"J~ FÜ~n~ 1a~~~~ªJ~2~fuu~~~~~ dos u-
' ' 

J - E.i!l,t.b•:le,er -C:ht:ro dio i!lCll.1ilu;), """" ~ -m.-.n~, • 
d'l can1elho ~a Adnün.~trJ.Çio e Ccr.selho Fi3CJ.l; 

l - Flxar a verLi de rapre-J;?nt.3.;1"> do P!"eli.d~nte. 

Núrn.aro de cooperados em co.n.c:Uç5eJ d~ vot::11: 215. 

COOPERATIVA DE TR!\BALHO MEDICO LTDA. 

c o c. 2sn4533 0001-:,4 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

-~-,c,mun GERAL [XTR.\ORDlX.\Rl\ 

Pelo pre,en:e edi•at. ficam to .. .-'1<:ado, p, rn.d.eo,j c-,a­
r,erado.s da UNIMED NOVA IGUAÇU - COOPERATIV.\ oe 
'TRABALHO Mtl>lCO LTDA .• para se reunirem no d.ia !S 
de fe,ere,n, de 1986. na sed~ da cooperativa. il. Rua PM• 
fessora Venina correia Torres. n.0 230 .. sala 109. em X.:om 
Iguaçu, às 16.00 h. em primeira convocação, com a presem~a 
de 213 dos cooperado5: as 17.00 h. em !'e~unda convocação, 
com a metade maL111 um dos coooerado:,~ às 1800 !J.. em 
terceira e últ.ma convocn(ã0.1 com a presenca de no rninir.10 
10 cdez> cooperados. para deliberarem sobre a seguinte OI'· 
dem do Dia• 

1 - Reforma dos Estatutos: 

2 - Alteração do capital; 

3 - Instituição de Seguro de Vid:t tm Grupo J>3.!'·l o 
cooperado 

4 - Eslabelec;ment.o de c,.:tul::t dE." pre,mça p a. r d .» 
membros da Comissão --recn1ca e ti:"tar •·pro-labore'• 
parJ. o Viee•Presidente 1.0 Secretáno r Tesour~1to. 

?\Umero dt cooper idos em condições de votar 215. 

Nova Iguacu, Oõ d~ fe\·ere1ro de 1986. 
( 

P Dr. DOS ,\LDO PELO~O 
Pre.s!dmte 

Arr~ int.eçnJ - Po:1•, ,nte :: Ll c·•s• "."' - A..._ ;r ma.,­
ca\'0 - Farinhas lntegrnis -· Mel p.H0 - Ge é l3 ~ 

doces - .... has P erva.'lli mf'dlcinats - Pi!"t'tutr. .s, 
s!-.ampoo.1 e incer.sos - L1 vras 

r..t'-' r>T. r..,r..r..o..:. .1 r~1or:. ~-" ~5" 
1\0\".\ IG!.\CU - l·.S1 .\DO ~__J 

CARDIOLOGJSJ A 
Dr PAULO 1'.IIQUELOTTI 

CO!i'3Ul TAS DF C \RDIOLOGIA. CLINICA OFRtL 
E EI. ETRO-CARDIOORAMA 

Convc-nl, GOI.OEN CROCS. UNI~IED C\ARJ' 
B,\!'i'CO DO BRASIL E CORREICS 

HorA lo 2 •. 3 .ª , 4 e ti• r 1, cl'); l7 u.s 13 t, ) 

fJt\'fES~.\ IROT\", JO - S\I..,\ 31' (l·"].1ui11:& lUlll a 
ltl13 G~tulil) ,··an:as1 - TfL.: 768-37!8 - :"oi, IGl"J\ÇLT 

1·snuo DO RIO ur J~M IRO 

Leia 

NOSSO JEITO 

T .. 
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l\lARIA ( RISTINA SlqUFm,\ 

tfffl QUP a suude ~lo lira, 1, ha Jnulto an 13. 
rr1rrC'r um pntadoxo :\1i1:3 1'ão e-- Sabemo t 

l , _ saudt t um. problrm,, SOC'JO•econórn'.ro- lnvrirl~-i 
~ur d<' dl'snutrlc;-uo. ~em roncorrrntl' A.s fraudes éHl 

;1 tvr ('J processo ~t-mprc, ágil Mrras mnnt . ape-
t n;11~': F o falo da nos.11a. farmacolo~la perr~teº/a.s 

;,05 mult1n~dona1~ e uma outra questão Mrlhorar ª 
flti • dt atC'nd1menLo ho.,.pltalar não soluc~ona O quadrg 
11:nae r não ha rc~c nem classe. Q_Ue rei,;ot,·a os prob1.e­
ri uma populaçao. em coma cronlca que fontunde 

c0m comida . 
.:l.

1:iament<" não foi d
1
to por ~,nstl"ln, Por ntnhum clla­

C-t rouito menos por um du~hsta_ Dito de um prován~I 
.,o •ntmo. r,petldo"11br lhnm,ms11nõntm.,y l'!>T>U1-
~1 :ºqu3is ru. que complemrnto nem p0r 1:,to paremo'. 

ti,:-"' r.,ão rrr o que queT que- hn}o.. so ha~rã- na ação :, 

!)llbOf> ba<'Wlle rtuldO.\, ~•m"" q:>ntbr;wt de J>oss,ve .. 
. s se de!!nlfu!,, rob um'\ .urt:!, va:g,1 \io~n~ dt fu­

-~~.\.lgo como o ;eter. refres~an~ e 1ugaz. .. Vola.til r,om 
4:nr!as 30 estrategtco E ne~ palco, débeis surpresas 
~ dtlas foi o convlte que o md .. o .Marcos Terena recel)eu í';! p,rtlclpar do congr~sso Bras1le·ro de Medicina Trop•-

111' ou:ra 101 o c~nrlte do l'Te<ldente Jo,é Sarney ao lnd'o 
~ txuc-arram8(' pert_encente ao reduz1d11iSimo r,runo t'.c 

~-vennelhas coh.mavets,ejlJ)4:'8rl' dos cr,eacen~ e sangren­
~~tonfU!O.S dr t"rra, r"lr'l. v~r ao Rl'l 1,~~1.1,,ar ~ Vi.da'• dP 
1111 ~,ntsta do quih{~ ~ tl:l>, 1a•i~:ato Ru.sc;b.1., t'm 1 º. • 

.., delatord da misêrh -tto Ógtea l\i>â r~~ da Am ,_ 
,:si> cu.ia cabtta Já foi 1)os:a :a I>rtml~ l/01',,/."Qll~Uadu 
~res da no.s,a 1?1 eliloe _poht!ca e ~COllOlll,Íd, core pro­
• :ia eom lllc\tas heJtUC1açoes no ramo da exp0rtacão a~ 

lts E ou!ra.s ma,s~ como a recente catalogação. _ aq~tsição 
'f .•ribuic;-ao dt' "'artas- especies de planta!I medlcma1s oel:\ 
{DlE 1.central de M!d!tam!DtoS do_ ~mri F~P-Ml • (U 

,:,pwaçoes carentes e a adoçao do metodo homeopatico Por 
a:uns rentros da redr de saúde públ'.ca. 

Pelo sint. oelo não, conslatamo.s que a .saúde anda fa­
...-.do e.~forcos para sair da com!\. Se conse!;ue. <.ont nu.1 
tttntt . Aptnas doente 

n:RU HBR.\ 

.~D'i c.:.41.., ...... o "'~ S:i, ,..,:- 1 "'·=:-~ n~~ ~, m•,;.::.o 
- tcno de males, o atorokon jama."!S se d'sctphnarJa para 

e ri.Jth-ado num mode!iito canteiro de quintal M as o 
c.::;,o da t.rapla através das plantas medlclnal.s é bastante 
-_;tlo e não se restringe aos casos de envenenamento E 

ÃO nece.%ários mttico"' rttua!.s de pajelança. para "ll" 
"'"e t:i. efclcia como sera mo-,trado aos alunos que rea­

i.:.:n.o. no Colêgio Leopoldo. entre os dias 26 e primeiro. o 
::so sOhre plantas med.icina1s ministrado pelos professores 

t )lDgctS Elba Dm1z e Pauto Benev.;de.s. !ó.Oh ~ organização 
,:rupc, Terra Vibra. 
Ba5tar.te agudo na clareza de sul:l.s r,roposta:s e atento 

~~•b!lldtdes de informar e orientar :-obre os mals di-
ffflOs ::is.sunto:s hgados a Ecologia, o grupo Terra Vibra ·~em 

:indo no Mumrip10 através de um siStema de trabalho. 
:.:::i strutura dtdállca, que pretrndt" ampHar a consc-iénc:a 

.,_.pubçâo !guaçuana para as questões da saúde e meio 
.. ,e-nte. no:; camoos da terapia e tecnologia alternati\'a:-. 
~estt curso a ser reaEzado serão abordados assuntos 

- botá.nica basica, cultivo. colheita, secagem e conserva• 
.:, dt, ,péel,s medicinais através de técnicas caseiras. bem 
... t.. ~t·scrlçõe~ Serão explicadas também as di~eren• 

entre- Fitoterapi::i. e terapia a traves de agentes t,otanicos 
1 -!lgestâo de chas (' sumos, e Homeopatia <terap·a atra­

.... d• Pl:mta~ dllmdas. em laboratórios e dinam1 ,mda$ com 
~ d:i.des orgànic:a.s 1-emelhantes as das doençasl Tema!; 

Plantas companheiras''. do campo da garicultura, n~o 
ie"i0 de:prezados. e seu t,nomeno. que vem sendo_ pesqu1-
"' PClr nürleos de estudos da agricultura alternat.~va. vPm 
~rtancto o crescent"" ~nteresse de pequenos 8Rrtculto~e:-. 
~ Pt!<!"J!sa.s r~\'eb_:'Tl que este- fenômeno consiste no cultivo 

duas e5Ptc1es distintas que, )untas. pas:--am a comb'\ter ic..S:n,sii:~ através de um processo bOtúnico scmelhantt> 

"' professor Paulo Bem•\·idas garante a ab.c;oluta. encac-i:i 
,:; '.ratarnento pelo metodo fltoteráp1co e conhrma que seu 
~ dt atuação não se situa apenali no que. cabe a pre­

<;ao 'TI~ tambi-m à cura confirma também que entrt­
matores benthclos desta terapia estão· . o fato de poder 
mt-diead.a e cultivada pelo próprio pac1en te que po.ssua 

t..:-~hec1mento bfui'co t-obre plantas medicinais. e a ~e-~ ª da compro\'ada atL.~neia de efeitos colaterais Para 
e-s informações acerca das outra~ atividades e novos 

S,u do Terra \"1bra o., mteressado.s . oodem Ugar para .. iu' Procurar a Profes.!ora Elba, d1anamente. no. ~o­
":f11_.J~7 as 15 horas, )U O profe~or paulo, pelo "e e-

Há precisamente meio século ... 
-l 

Registrava em suas colunas o CL: 

, Comércio e Indústria Ltda 

SABOES E VELAS 

R(;.\ Gt·Ao!U \ R \ . Stll - TEUTONES õSõ-3Jt! E 
7S5-&SIOl - S.\'.'iT.i. Et'GA.'IU - NOVA. IGUAÇU 

faça agora 1 

t~•que você p()()erá 
-não fazer amanhã. 

<· \li \lt \ ,p SI< IPi\f. n1 !\ri<\\ IC t \Çl 

PORTARIA N.º 11/86 
O PRESIDENTE DA OAMARA MUNIC'PAL DE 

NOVA IGUAÇU-RJ. USANDO DAS ATR•BUIÇOES OUE 
LHE SAO CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLVE 

Conceder ao funcionário JOSÉ DE SOUZA MOREI­
RA, arqu1v1sta • D•. trinta (30) dias de férias regual­
mentares, conforme processo no 737 85!1 referenles ao 
exerclclo_ de 1985, a partir desta data 

Publlque-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu, 03 de fevereiro de 1985 . 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Pre~1Gante 

PORTARIA N.0 12/86 
O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE 

NOVA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇOES QUE 
LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, 

RESO:..VE: 

Designa~ o fun-:;'onário Josi;·ao?,~ES DE &A. Ofi­
cial Le~,s at11,o i= para. 3e:n pr~;uizo '.!e suas :'.ltri- • 
bu1çõt>s ">Orm;;,s_ respo11~er pela Chefiá do Sar.úcb de,. 
Almoxar,tado. a partir desta data. e anquahto perdu- 1 
rarem as fén3S regulamen;ares ,lo r~two lltular da 
Função, José da Souza Moreira 

Put:ffque-sa e cumora-ser; 
Nova Jguaçu, 03 d~ leverairo de 1985. 

LUCIANO LAGOS FILHO 
f'lres,dente 



;t;.!":1!.il ó ---
"Cl" FILATELICO 
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,\NO <'t\llU)S COl\líS 

S." 1.IU!J 

Dttreto n. {)J Sil d(' :?2 de ro\"rmbro d(' 1,ss. 
DECLARA r ono dl" 1986, CltnlO "'ANO CARLOS OOMl:!.S' 

eia outras pro,.•idcnctu: 

p td,nte, da R"publica us:rnrlo das atrlbuh;ocs QUt' 
JhC" ~nf~~ 0 1,rt 81. 1t~m Ul, d~ Constltulç~o. e c~msldC"­
ra.ndo a 1mportàn\h\ cultur!\I e h~tonca da produçao mu­
l'.1cnl de'." Antonio c-~rlas Oomrs. 

co11 . .,1dl'r:indo 3 fi:Tande proje<;~10 .nternadonal alcan~:t­
,1,3, p0r suas obra.s e o pre_:.t1glo qur seu nomt trouxr pa.ra. 
P cultura mu,tcal brasileira 

' con,iderando a neerss,dad{• de a.s.segm·a.r-st.• ~ _mitts :.:m1-
la di,•ulga('áo de sua obra.no ~Ls e- no exter!or. f" c_on~­

f'frando ser um dever da nac:ao brasileira ~,-erenCJar a 
mrn,orta de •ru (l)ho !lustre. declarando-o of1c1aJmente o 
patrono da Musica no Bras'.J. no ano comrmorath·o do t.t's­
,1uircnt,.nar1o de ~eu nasclmtnto; 

DECRETA· 

' MI J o - t considerado "ANO CARLOS GOMES. o 
ttno dt- 1986. 

Art 2 o As lnstitutções oJiclals de cultura musical e 
;i,5 .subsidiada., pelo Poder Publlc~ d_-?\'erão. Juntamente com 
( f esta belecimentos de ensino, publicas ou paruculares. d:u 
t:,nfa~ à música brastJe!ra em geral e à obra de Carlos Go­
mr:-. em particular. durante o ano de 1986. 

Art 3 o O Ministêrio da Cultura adotárà as provl! 
dinc'as neces-...aria~ â. programação e à coordenação das 
comcmorac;-ões prevlsta.s ne.ste Decreto. podendo. para esse 
fim. artlcu.lar-~e- com outros Min!Stérios e órgãos público~ 
N1:adua1~ e municlpa.is. com instltu:ções particulare$ e go­
vfrnos estran~etro.,.. 

1 
.<\.rt. 4.º - E~te Decreto entra em vigor na data de 

sua publltação. 

sras,lia. 22 de novembro de 1985, 16◄ da Independén­
cta e 97.0 da República. 

J0S>: SARNEY 
. .\luisio Pimen ta 

• A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos incluiu 
a. ridade de Camplnas1SP. para o lançamento ofictal elo 
sdo Coir.emontivo do Sc.squicentenario do Na.sc:mento de 
Antonio Cario.., Gome.:; - A da t ... prevista: 11 de Julho 
d< 1986 

1 
• A Casa F1latêJica RHM. tem a satisfação de anunciar 

pra o me.s de março tle 1986. a sua 5. GRANDE VENDA 
~OB OFERTAS. em com1~moraçâo aos 35 ano~ de ininter­
ruptas atividades. '"' 

Part'c-ipe, po:s serão m'l'.s de 1 300 lotes que abrangem 
kdos os fetoreF. e que despertarão o interc.sse do colccicna­
dor iniciante, méd;o e do f>xposit'lr :nternac!onaj o c.:.ta­
~ogo será ricamente ilu~trado com um suplemento de fotos 
d!' 24 páginas. que com certeza. per si só. enr:quecera n 
su3 biblioteca. Atnda é tempo para lnsc-rever-~e e receber o 
sru Catalogo. inteiramente gràtis. t favor anot"'r o ende­
reço, - Rolf Harald Meyer - Ca:xa POstal, 3 577 - CEP 
01000 - São Paulo-SP 

• A .Adm.in:strac:ão Postal dus Nações Unidas iançou cnt 
c·rculacão. em 22 11 1985, urna série de selos e cartões pos­
t,.. ~ com o tema "A SObre\•~venc~a Infantil ... EFse tem::i. e 
rla maior relevância para a 0~7.:. pois. em ma!,; de 100 p.1.1-
HF e-m desenvolvimento :iinda pers:stem, na r tualidade. &4 

1cmc. a pobreza e o analfabetismo arru'nando a vida co:1-
<"&na de aproximadamente 1 bilhão de crianças. O~ selos 
foram impressos em gravação e fotogravura, pelo Servi~o 
,te I nprcnsa Ofic:al do Japão. 

:-csso ENDERECO - C.,ixa Post.11, ,7 170 - CE? 26C~1 
- Nova Igu~u-R.T 

1 
l 

l..1 

Leia e :ssme o 
CORREIO DA LAVOURA 

(mobiliária & Administradora 
Mello Ltda. 

ADMINISTRAÇAO DE BEN':, 

C0\IPR..\ E YES DA D E 1\ 10 \ .EIS E TERRES0S 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - E,b. 233 

TIL. 767-018◄ - NOVA IGUAÇU-RJ 

CORREIO eA LAVOURA 

(ONCICJ _ Con_tabilidace 
J J e Sistema Ltda 

ASSESSORAMENTO - CONT ABU.IDADE -
CONSULTORIA - QUEST0ES nSCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
., -Imposto de Renda SOl>reallvidades imob1lífú:as 

de Pessoas Físicas., 
b -Contnblld ,de'lc Fir.preSilS de Comp,a Ve.nda, 
Jncorpora,ão, Loetamentos e Con.,t:,,ção de 

imoveis. 
Sociedade em conta de participação nas opo<o;õ.,_; 

1 mob1 liar,as 
Oi retores responsáveis: 

MAURO REGO E JOst SIM0ES (JERRI) 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 n 27 • 

Centro - Nova lguaçu-RJ - TeL 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MAATAIZ -

Rua Dom Valmor, 17° - Nova lig,..!açu-RJ 
Tel.s 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -

5A8',DO. 8 E DOMINGO. 9-02-1%6 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

"rlNTAS, OLLOS E PWCUS 

ALVAIADES, GESSOS, COLAS E 
VER!'flZE.-

n;oO P.\.IU l'l~ll_;R., 

!!Ui\ QUINTJNO BOC,AlUVA, 53 55 - NOVA IGUAÇU 
TELL"" ES 7~7-83"1 e 767-8388 

Pãrque dos Brinquedos 
{PRAÇA DA LIBERDADE. i41 

Lojas Parque 
IP'?.AÇA DA LIBERDADE. 38> 

BINQ!!EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIRO S - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-78t9 
INPS, IPASE, Policia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministér io dos T ransportes, 

~-_Paator, Pedreira Vigné S. A. Mlnistario do 
Exe rcito Concessionária dos serviços funerá r ios e 
tração dos cemitérios públicas de Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 

1 080° ~~.~: .. S:~::~•?:.-~:'. " 1 
LICENÇA DE C0 SSTRUÇA0 , LEGALIZAÇÕES I 

REPRESENTANTES DO CRUSH E 
GRAPEVE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/ 302 

l eis. : 767-7209 e 767-6§48 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

·dc:ulos­*-· * oficina própria 

*Mrvfçonpido 

JCSTv A PREFEITI,"RA E CART0R I0S 

D OCCllE:<ITOS PARA ESCR1TURAS 

HtLIO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Ca usas Civeis, Criminais e T rabalhistas 

Administração de l mo-ç-ei, 

Rua Onbc. 53 - Loja - Tel.: 796-2781 -- ~lesqulta 

TR.A VESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Uda. 

PlSOS - AZULEJOS - LOUÇ AS SANIT ÃRIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveir a, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova lyuaçu - Estado do Rio de Janeiro 

l 

- -------------------- ------------- -----; 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 

\ ' 
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TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 -
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Ct.'iç.1 DE coxsnrç.10, UGIUUÇ6!! 

ff''TO ,, PRErtm"R.I t WfOl!r6 
DOCD!E~TO~ P.W tSWm!; 

wo CORREDEIRA, smsmo 
REDEIRA E ROBEBT0 COBBED!l!I 

IADVOGAIXlSI 

Causu c,ws, Crim1n111 'n,~ 

AdJllillislrt(io dt lm""' 

••i . -;,:i· ~:-~ -- )! 
a Ontx. )3 - LOJa - • . •• 

riais de 

r ,,o e E DOMINGO. 9.02-1985 

)rÍolnf~o1=·m- a-~COR~RElOO~ALAV~OUnA~--~PA~G!NA7 
Churrascaria -Ci~ .. 

, ,~111,1,HO .\ ll L 

1 <i.!lm.a rrsta carnn,·alrsca do Countr)· , .. dé<-.or•· c-m 
Na. ~~des (' avrs. uin toque dt.> origtnaltdad~ que cu 

g notados no radrrnlnho azul. dois toqut-3 Apart'"­
,. rt!t riado Num·~. de baiana. cJa com o Franclsco M.1rtins 
, f'l "' sal na AI> BEU. segunda-reira, na Belja­
nundÊt~nr e Marl"o Aureho Nunes. 9:nlmadisslmos . . A 
"' ms,Lii linda r chocante: a ga!1sslma O('.Slane Si 
~a vera Tlrdin "'arrasou qua.rtelroes· · com uma fan• 

, nun Porcina. fe•·hou _geral Fiquei fell% em 1 • 
p.,u dr,readora !vete Pantaleao. Um &.rr:ll]J~ de plumas 
n, a :;ib !l..ll:d"' • "ln e, vrst11!>. chlquérnma toda 1 ,.-1da 

elrÕ um pass:armho .- Ela me d1~e que O arranJo 
r. pJumamigo dt' Buenos Aires quem fez. Uma graça .• 
fX utDpereira com uma fantasia onde prrdomtnava O tom 
[]tnl muito bom gosto, adorei "ausst" ... Marta Manuell­
,e,ro. POrcina "'com.me il faut"l co~ Mario S1mõe.a Barata 
\ idegJda Tere~a Morae~ e grupo divertido em me:c::a pertà 
ad~co . Imperável a orquestra comandada _por Ezío Oi 
~ t 1 1r- rnrec!:> mal, tncn1"·• fryram os d3. Beija-Flor. tm-

~-!J i:,,opol.ilnense • P,rtela. Edição á.• sábado p:,.,. 
'):'~ faltl no~ sarobu melhores de,3t,- ano Atenção, revl-
11 · ond• está escrito Imperatrt, da TIJuca, !ela-se Império 
,.. 1ljura. que tem o melhor ;amba d• 1936 . .• N>.s Jardln, 
41 ubt chique. eu eneontrei Maria LuL;a e Mario Marques. 

lttth com ~u Jandir Pl~nhel:o . ~armha e Ed1son Fer 
"I. Manazlnh.!l Braga nao póde ir a (esta. mas fez falta 

,~ todo.s o; anos participa do júri das fantasias Deltn 
l).rd:OSO no grup0 onde estava ainda a Terezmha Lima 

,nos s.\LOES 

Pelos saJõe; <lo Country, um desfile de celebridades· 
C'n3~m3 1.mdissima com uma fan.tasia de hawaiana l e seu 
!'nedbeln H1nn. Claudlo Moura e.coitando a D1one Ammon 

:: uma blusa d.t? paetê;; em tom azul- m rlnho, uma gn. 
na verdadel. Apar~cida Tinoi:o de Carvalho d~ verm~· 

t::i rnma Pot'C'lna estthzada. parecia figurino de Alceu 
Ptnnat, Marcos. de Barros Cabeleireiro, em mesa com gru­
~ dlrertido. o casal charme Shirley e Fernando Pimenta 
d? Moraes. Tã.nia e De5io Simões (simpáticos eles foram 
•· ,ç• top na Inauguração do Scala II terça-feira agoral, 
t,:. ~e L':ma 1 que veio pre!l'tt,nar ,, roncurso de fantasia!/ 
1 ..11) de seu gatão Hélio, Ler.il 't· é pessoa querida. tent-.o 
•.,..to c1nnho por eh,. Robertinho Sampaio, que é toliio 

r·tc-. não parou um minuto sequer 
E no ano que vem a ~odeio vai entrar no e5-quema de 

t .Jes pre-carnavalesco.s cm altos vôo:;. Foi decidido esta • ,na 
Falar em Rodeio. a casa funciona normalmente nos dias 
~rr.ai;al. tempo integral para que os foliões que forem 

u festas jantem ou almocem antes. Em grande estilo, na· 
rtlme,te! 

(0\Cl'R~O DE f.\STASI \ S 

rol belhs1mo o concur"o de fantadias do Country Mul­
J luxo, beleza, ongmahdade fa criacão de algumas fan­

t - e algo maravilhoso, e um corpo de Jurados do pri­
'ttiro time da soriedade, fizeram da noite promovida por 
Jran Kuriak , o grande êxito deste verão 86. 

Malttde Colaviti Gimenez deu um verdadeiro show, uma 
Lntasia de luxo no tom rosa, preciso dizer que roí a mais 
1 -udida? ·Debut"' em grande estilo da Zllda Machado 
nm wna fantasia em plumas. deslumbrante! 

Jha.~ Henrique deu outro show à parte Com ele um 
t'Upo de famosos e conhecidos desfilantes. 

Tudo o que O!- promotores prometeram, foi cumprido 
ª r-s ~ - Foi uma das mais lindas e bem organizadas festas 
e l~ \· n1 lados de cá. 

\ SOITE DESl.l'~IBRA!,TE 

A noite do carnaval countryano foi considerada por 
trn ~ _que lá ~st1\•eram. t·omo .. deslumbrante" . Eu a!slno 
'-:; diaixo: Amei de ~a1xão. Comigo um grupo chique e mui• 
l~ nnido que fo1 embora no final.zinho da festa. Do 
• l.lntry fui ainda ao Baton vermelho, que não conheci~. 
~ aconteceu um prt-carnavalesco muito agitado e frene­
. ·-U cJm gente bonita e bronzead2_ e muitos. rapazes e ga-

.:e aleirru Encontrei com dois conhecld1sslmos da .sa­
lla · ~rn <!_f'le_s ttntou sf• f'SCOnder quando me viu: f que es-

0 ao.t maolmha dada com outro colunável no escunnho. 
't de~?'. O outro eu não vou di1er que"'! é Porque_ darla 

u Quite a ~ua madame e os Cílhos esta.o em Mur iquL · · 
"Que~- ~a.dame durante o baile do CountJ?' me disse• 

:.ndoo1~<1 ch~ta, não teve briga hoje, eu so me excito 

bo
\:tJo brigas fico feito touca e entro no melo dando 

na~ lac·has em todo O mundo. Arho que na outra. en~ 
i.;ao eu fui um boxeador" Eu morri dr rir com ela 
niJrn urn astral dos melhores 

t• Paq .s ce-nas de 1:\úme que eu presenciei: uma madamc 
h~"ú uerada Pôr dol~ rolunãvei-; de uma ao vez Uma delas 
rin~ tar.to o marido que ele estava cheio de h1:matom3s 

ii c1 Q3 n~1o_, A outr.a era uma loira multo bonita quP 
o dito lllnf ite d~ ~ombra do mruldo Se ela soubeS!C que 

:-o p;ue,. n St.:d, II na terc~ ft-lra com a flllal. •~1 sair 
ª t(' to, os lados! 

Lt_w,,.PERFnu: 

li; llOlt 1 
., urn t da folia eu vi alnda: a doce Euridlt"e Baron · 

e Coe-~rnor de triatura Au..'-)(•ncu, notada de Lurla.na e-
.\ryde,g tl~ não c.hegaram n tempo df" Muriqut. • Pauh 

.\n •• n, ,.0 com a no1vmha, liambaram atP cansar Sara 
«: o!.(!:.rn uin malô que foz o malor i·~lto. a1ul ,. com 

llrbat bt Ktnc·rosos a mostra Mulherio caprichou no 
~ cabeças com plumetfos. c·h1que c·hlo~1e • AI~ 
ado Rlbe-lro com 00 fllhoa todos tohoes e me 

iue tor--c-m pPla Bt'lja-f'lor ;.a ~egunda•feira 

\ f j 

e' 
' Contabilidade Nelaoo Bornie r Ltda. 

('C:1lhf'!.\1~t-s~(r- untryana o Jorna~lsta e fot6grato J . Fontes 
<'la g • e momentos mat.s 1mpartantes da acontecên­

de gala - Ele e º· Plácido Antonio movJmentam a "clty" 
~~m vs_ua revista 1nhtuladn •·Com Você''. Eles me disseram 

e I ao cot~lr também todo o carnaval, principalmente par 
lr:tU Vamo, torl"rr_ Jl:lra f'lU~ fln:1lmPnte Nova. I~uaçu te­
nh3 um rarnav..1.I .'1- altun de t.uas tr:i1leõe•1 Um:1 pen:J. 
~u: a noo .J. ~Lr fe3tn popular esteJ 1 a~aOO.nd,,. restnngin-

o ~ a pou H clubr, e a.o dtstile da! e,rolais d~ samba 
• E quem embarcou rwn!) a Cabo Frio t3ta semana: tra­
c-ema e Ntlsnn Moura Por lá deve-rão en"ontrnr centena, 
e ~en~~n3.s dP nome, eonhecld03 que sa,m no .. Bloco cu. 
Rama e outrC!-s malJ, 

PAR\ISO DE ZEl':, 

A fantasia de Jesus Henrique. Parai;0 ~ • Zeus". fJl 
o grand.e sucesso da festa na passarela do'3 jardins do •clu­
be prive da C?lina" Alias esta expressão é minha e o que 
<'opiam por a1 . .. Eu Já estou ransado de vrr coisas minhas 
publleadas e Imitadas. Aeho bom as peMOas que escrt\·em 
p~artlrem para cotsa..:; próprias. que coha mais rhata i:;30/ .. 
\ olt"":no:. ao canu'i,aJ, dol3 pontas: a Beija-Fíor --om um 
rr11pi1 de .1ua bateria deu outro ~how rxt.r l . vs a.pl.luso1 
foram demorados Andréa Fagundes circulou com seu Tião 
Faquir pelos jardins onde se <'onccntrou a grande maioria 
dos finos e chiques antes do baile ... Teresa e Marco Au ­
rélio Marcondes fantasiados. • Mag e Edson ReL5 ela •r1 
tf:'mpo de eutoria não parando \1m minuto d~ scllmb: 
Osw.a.ldo Forty deu o .ir dl. graç1 or.1 um grup0 p3.uL.~-. ... 
C1tia Silva ,..irculou rna3 não ficou rnutto tempi> Lenl 
nha Ma~alhã~s .. too•· fantasiada A~ fanta3ia.s de origi­
nalidade: Ursinhos Carinhosa.:; íLuis Valenttnl. Pierrô Cata 
Cooos < Fernando Koury 1 • Pássaro de Fogo , Zezé Mendonca l. 
A Vida é Cor de Rosa (Claudia Lcmosl e Rainha l\.led1eval 
<Zilda MachJdol receberam aplau~os, exclamacões de ah' 
e oh!. Em luxo, Nanan Borokê fElaine de Cario. que é 
t·onhecida desfilantel. African Star rJurema Santanal. ChP­
fe Etíope (Gilbert Abreul, Valena Dourada flsabela Dan· 
tas que não gostou da desclassiflcacão e tez cara feia de· 
no1s I A Heroína Sharoa IDal\'a Gonçal\·es1 e La Vte en 
Rose /Matilde Gimenes). 

POIS É 

Vocês que me lêem todos os sábados notaram meu en­
tusiamo::. de ho.k pel:a festa que atonteceu em altissimo a-.­
tral no Country Pois sim. Amei de verdade e fiquei tão 
t:mpolgado que !-e no ano que \1em ~u for convidado_ nova­
mente. irei com todo o prazer . Fiquei feliz e mu1to em 
1ever tantos amigos queridos e ~ersonalldades aue faiem 
0 êxito das resta do nosso dia.a•d1a Fiquei mais feliz ainda 
e- gratificado em ver de perto que Nova Jgua~u tem cond1-
ções de promover bai~es chiques. t!egantes e deslumbr~ntes 
como o de sábado, nao ficando_ nada a dever aos maior~.::; 
bailes que acontecem pelos brasis afora Que SP ~acam noi­
tadas assim sempre e sempre Meu abrn<:o carmhoso aos 
promotores. Parabéns, Valeu Mas valeu mesmo' 

.: ISS O AI/ 
Seu colunista está em rilmo de tolta desdp a sema~a 

passada. Que todos se divirtam cada qual a seu modo. ~ao 
os meus votos 

Estou trabalhando e brin cando nos grandr~ bailes que-
. · t-0 em total efervescência pelos salões_ Atinai. carna-

. t~{~ ªum estado de cspírlto. Eu n.cho que meu estado de 
,.-ipírito t um eterno carnaval no ~irco dessa vida .. Talvez 

t~ sempre levei tudo na s;ozac;-ao e ~a brlncade~a com 
p~r ~:oas o carnav:.,l e uma resto. de hberdade cnao _con · 
~ ~i rom llbertinag<'m ... > de 3mor. de alegria. prlnc1pal-
1~;nt! Quem não o:osta aproveit:i para d1:_scnnsar o que 
multas· amigos meus e algumas m::idame3 vao fazer. 

Até depol do carnaval! 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(Clf<C:RGI,\ DESTISTM 

Co
:,!SULTORIO: r;ua Ot:lvlo TarguJn'.o, H - Ar> ro1 
• Fdlfirlo Mc-rc::i.nbank 

HORA MARCAO/\ -- Tt•letore 75, • .,_..,0 

-~ CAMELIA 
tiblRASIL 

RODEIO ~~~~ ... ~.:.. -~ :... _ .. .i.:...." / 

De~~ª'~~ s-f:i~:val~ Clube da Sere-st.:1. :-npre as 

Sexta, 11ábado e dom ::1go. Sho9o• '1a Ca .... 1 c..:om o COn· 

J 1nto N,)Ya Republi'"a, e; r-rganlsta. Gat !lO ~ o 

gultarr'lt.l Nen~ Ag .ra de~trn do luw. ~ pre­

•r.ça d? C:1r~nbo3 P?-.,:ior 

RODOHA P l:ESm r.:-.-rE Dl, n : ,\ IL,1 H 
NO\'A IGUA!' U ' 

TELHONES: 767. 466? E 767· 3~~2 

,---
HOUYWOOD 
DJSCO ClUB 

O PONTO DE E"ICONTRO DOS 
COLU'-1 o.\ EIS DO GRA:--IDE RIO 

APRESENTA 

DIA 1,; 2 ....... '1P:..11.~ Cl A ~qnJ./C C:D.J\ o c.1s Tr 

tez:as", promoç.-10 de Alberto Aquino t l rio. 

H olhwood D,sco Club - P1::er"' Lu Doke Vita 

- T,mc B~· C' 

O e,, , de~ te elo G ~nde R,~ 

Tdefones ,6, -3012 e º=- ,5('; 

ADEGA E CHURRASCARIA 
-JUSCELINO LIDA. 

SERVICO DE BUFFE'T - CHURRASCO - BA· 
CALHALJ - r'EIXE - SALGAulNHO - OUEN· 

T INHAS - M0SICA AMBIENTE 

AOS SABADOS - FE IIO .\DA C0'.1.IPLETA. 
AOS DO'.l.ll'\'C.O,; - COZIDO ACEIT .\!\!OS 

TICKET RESTA'.IRA'.,TF 
TOD\S \ S SEXT\S-FEIR.\S St"REST\ 

.,AVIO COM .ZIR CONDICIONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 

l A\' C\RLOS "\RQGES ROLLO. Ili - J[',CCU'iO 
TFLEFO:,JE 796-1112 

, ___ - - ----------

linitron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSIST€NC IA T € C NICA AUTORIZADA 

SE!\IP - T OSH IBA 

Especia_liZ3d.l em 'I \' som. \'1deo K ~~-. calculadoras 
Elehóntcls, \"1deo G:lmC'$. To.sh\bJ., ..., •. n.rp, ;5-1n;o. 

Mit.subi h. NJ.Uonal, Ph.:Ico, Phil~fl.' Tcl,.runl.::en. 

PEÇ \ S ORIC:IN\lS 

Pcojtto.s ln!-bla(;'.ao t Manutrnção de AntenM colc t l\•3,3 

A\' PLINIO CAS ADO. 912 - LOJA CAl.lf'ôRNIA 
NOV.\ IOUAÇU ESTAIY DO RIO 

Móveis e artigos 
para esctlfóifo ·"' 

. CURIIIBA LIDA. 
(\f.,terial co1op!tto.5»-'n.;.c54-r• tór-io Fl'lbut.;u - h ta, 

• p,ua mth}Ull1:-l<J • ti.ró\C f'nl 1.1cral C ,rtr!r.l.s cSCJ• 
l.uc, .. t\l,\11uin ,, .. de es .. 1eH·r" c ,,.,J...: , u 

: :~:t:g! ~~~~,f,&t~~c~>~,~}.'~_ \,•~1
: 

'1'1'Lff'0'.\'.F. 1'7-""?!:;; - :'\O\.\ IGl' \Cl - RJ 



mEMAR MOSCOSO 

INFELIZMENTE É A YfRDADE 
Qc indo .nt" inlctel r- 1rr r,.n 1 lr,:•JaC ,;1 

CN o de 31 [lnO·,. n ffit'II ObJet,vr- CYa o ª·~ ctttulgt1,t d, 
coisas l Qll(' .ll"UlltE"<'rm llt"St.1 dd:id, hoj t 1:11· 
l:'cn1 a ~1lnh.1 1 idade. pcls m 1 e l"e!O c.tio .. e 
1aziw dos anos l'nl qut.' ~1qu1 t'.•tou. mn ~obrrtudo 1"l<'10 
bom trat ~en·o qut- tenho :rcrt'do t"' longt., dr- •odo 
t'S.'it' trmpo de tantas pe.-,o..1s amigas. 

Como ja dlSSi". em outr:i oportunidade', f111 cor 
rrspondentf' dos jorn:tl~ Vitima H11ra ·ornrlo dl.' NO• 
tl<'lnÇ C' ··Lut;\ Oemorrnt:ca", m,u de todos eu acab<:'I 
me drsl.g.ando por não conco1·dar com o tra.t,uncnto 
d.ido n.s materla! quei eu enc::un1nhav;. regularnwnt,~ 
p;.,ra a rdltorla drsse-. orgãt,s dt• unµrc·l'\!'11,t O.; QW! , 

1ns1st1am cm rele\'Ur os ;a•os negat1Vos sobre No•,u 
l!;u1H'U.•ntlo<'an.<10: l'11\ ~·ontrapcrtlda, os ta•os po ;t,i .. 
\OS cm pl-ino secundar:o 

Quando !\-braee, • imprensa f'.sportlva. o rntu ob­
c ttvo r.-r,nrlp:tl rrn o dt' divulgar Os clubes lguaçua­

nos. pr,nç-tp-.-h1:ent" aquele,i que :inham à .sua trrntc. 
como de habrto. dot.,:; ou tn:•s abnegados. desses que 
iutam .c;,em ces...:nr para prom,iver o dcspor\o ~guaçua .. 
no a partir d-,. suas a~rt."rniaçces <' que. por !s.so mes 
mo. sempre <;1ora111.o JU.'\q , ••l{\l" ao n9s1p·tr11.~;ilho no 
campo da divu1i(açao1n:il\ijb1'1 p-, çhamados grand,•s 
clube~ de Nova Iguaçu.· no entantó. com as ran.ss1mas 
rxcet.c::ões df' pr.,xe, nunt·o entenderam qur o nosso 
trabalho so não foi mais extenso sobrl" suas at'.vlda 
de.s. Justamente porque .su::is diretorias sempre se om1-
t !am na hora de no .... fornecer as tnformaçõe~ neces­
.,nrias, a fim de que, pudessemo.s Jc\·ar aos nossos Je,i­
tores o dia a dia de ~uas ativ!dades 

Por essas e outra.'\ razões foi que compreendi mui­
to bem o desabn!o de claudio Neves. atual responsável 
pelo departamento de esoortes da Rád:o Solimões. no 
programa esportivo "'l\ Bola e o Craque". levado :.o 

~~s ªcªrjfi~~~t~ ~fr~g~-á~ir~fes:~~~r~d;1~
1i~~~ºm~~= 

to dispensncto por este clube à equipe que compareceu 
domingo pa.c;sado ao seu novo campo, para transmitir 
o ami..-itoso Mesquita x Bangu CJaud'o disse. em seu 
de.:-;abafo. que para conseguir uma g.ur{lta-t:16 água. foi 
preciso quase --qu,-"imp1orar, enquanto o.s repr('se,n:an­
tt'.s da.~ emissorns do Rio de Janeiro. que foram a ~tes­
qu'.ta apena~ para dar alg·,:ns fla~hes do jogo. tive­
ram um tratamC"nto especial x~ .sua critica Cláud'.o 
de-~tacou. inteligentemente, que esse tratamt'nlo ec;oe­
c ai dí' modo algum se- justificava. já que os repórte­
res do R:o ,111 e~tavam em rnzáo do Bangu. e não do 
::\1f'!-QUita, l'nquanto que os profiss'.ona's da ún!ca 
emissora de radio do '-Iunicip10, lã estavam em fun­
cão do Mesquita, o primeiro r()prescntante iguaçu:;1no 
no Campeon:ito Estadual • hoJc importante. mas que 
todos nos. da imprensa local. :i-emore acompanhamos 
de~de os tempos l"m que o alv1 negro da Estrada Feli­
cl::ino Sodre era um i)u__c;tre desconhecido 

Feliz Carnaval, am'.gos e carissimos leitores. 

j 1 )URCI.\ 

A io,.·em e $,;npatica Sra. :\lá.reia Domin1:os Fer~ 
re:ra an.v~rsat".ou n;1 últim:i quinta-feira. Naquela 
cPortumdadf" a :1nh·l"r$ar:ante Q u r é muito querida 
rin localidade '>nde reside .Mt-squita 1 _ofereceu um 
c!elic:oso jantar aos $CUS con\';dado..;. • 

QUEIMADOS VETA O ÁRBITRO 
VANIR VITORIANO BISPO 

1 1 

O Campeo,~ ... te;. Iguac;-uano de Futebol da Primeira Oi 
vi.Sá.o 1edJção 85>. na categoria amador. não chegou .10 seu 
fi.nal em face do recurso impetrado pelo Vlla de Cava, que 
~.pera ganhar os pontos da partida que disputou com o 
Ahado,. no Esladio Juho Kengen, em Queimados. Este jogo 
e-mo Ja foi dito aqui nesta folha, foi interrompido aos 3Õ 
rf'Jnutos da fase dt"rrade,ira porque o árbitro Vanir Vito­
rbn~ Bispo foi agredido depois que o Aliados empatou a 
p-rt1da. A Junta de Justiça Desportiva 1uJgou o r•icurs.o 
1mprocedcn_te, mandando marcar os pontos a favor do Alia-
1lo!C Decfsao_ esta não aceita, só restou o Vila de Cava 
pelar ao Tribunal de Justiça Desportiva 

Domingo passado, Vanir Vitoriano Bispo foi destacado 
r ra dlriJru o amistoso_ Morro Agudo 2 x I Queimados. dispu­
tado no Estad10 Dommgos Cesar de Castliho em Comen­
""'--:-'"":-- Soares Na. reunião realizada na sede ·da LDNI. na 
ui: in, segunda-feira. sob a aleg'lção de que "e-ra para o 
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LIGA REALIZOU GRANDE FESTA EM 
HOMENAGEM AOS DESTAQUES DE 8S 

Com um 1lmoço . .solt>nl-
dadr d• er.tr,ga dP tro!iu+ 
medalhas e d1phmp:s. culry1\· 
nando coni umíl· nlOl'lu,m.en­
tal partida de !utebol, a Li­
ga de Ol'snortos de Nova 
Iguaçu, domingo passado. 
homenageou os craques e 
d1rigentC'S que SI' destaca­
ram na t•nmor;i.~a • oJ\91;,.1 
de 1985, na• !',t'1111cIra. 1',1Ylº 
são. O alm'05p r five I\\;âr 
num rcsta,~rante do ceptro 
da cidade. erri frente à sr­
de da LDNI A solenidade 
de entrega dos troféus e o 
Jogo foram realhadas na 
prnça de esporte, do Dra­
gagl'm, em Jap1:rl. 

O JOGO 
1 

A partida amistosa reuniu 
a ;eleção dos melhores de 
85, escolhidos pela crônica 
especializada, e o time prln­
·ipaJ do Dragagem. que ven­
ceu a peleja pela contagem 
de 1 a O. com um gol assi 
nalado por Vai aos 7 mi -
nutos da primeira !a.se. O 
árbitro d::1 partida foi o Sr 
Lui1. Carlos Ferreira. auxi­
líado nas laterais por Ger:al­
do Vieira e Josué da Costa 
Nunes. A seleção jogou 
com: Rlldo I Zé Pltú), Luiz 
Antonio, Carolino C Rose­
mart. Vanderlei e Joel {Ma­
landragem,: Marcos fOjal· 
ma), Guto P- Marquinho; 
Balaninho. Mário (Berg> e 
Guingo. Técnico : Manoel 
Robalinho, auxiliado por 
Luiz Carlos Pjna. O Draga· 
gem Jogou com: Fernando 
1Marquinhol; socar !Beh­
nho>. Carlinhos, Amilson e 
Mauro; Naldo, Zé Alves e 
Val; Nilsinho, Braz tNe­
ném l e Amaury Por recla­
mar da formação da barrei-

r,1. num lanct'.' da partida, o 
Jogadc;- Amilson ,capitão 
dn rquipt• do Dragagem re· 
·r br, ·1rr·io urtarf'J(> 

IIOMENAGt.'1S 

por rle prestados ao futebol 
iguaruano, no 1nsbnte mes· 
mo f'm que este excelente 
Jogador t;e d1•.spedia do:, JO· 
gos oficiais 

IIJPLOMAS 
An, to in1,•io d: parti-

da. o pre5ldente dn LDNI, Além dos homenageados 
Nllton Casimiro da Silva. ncima rttados, receberam 
funtamente com o diretor dipiomas como ctest:;tque~. 
W, ptj;artameht9 da Prl- em suas respectivas pos1-

i'J~~- Pe:::!~· r~~~~e~sc~~= ~~~ os e :~,Y:~teJo at~~~~ 
gadores que se ~~t.icaram Agudo!. Lun Antonio Oaf&'­
ern 85, no centro do grama ral direito 'do Aliád04l. 'RC­
do e prorederam a entrega sem~r 1zaguelro ce·ntro.1 t do 
Guto tAlladosl, eleito o Queimado,>, Jo•J (lateral 
craque do ano. e Ma_rqulnho esquerdo do Queimadoil, 
(Vila de Cavn.l, aJ)Ontado Marcos fmeio r·ampo do VUa 
como a revelação de 85 de Cavai Balaninho lext.re­
Lu1z Carlos Ferrel~a, na ma dirett3. do Morro Agudol, 
qualidade de melhor arbitro, Mâ.rlo, 1cen,ro ,van"' do 
recebeu troteu. Manoel Ro- Queimados, e Gtl\ngo fextre­
balinho ctéc.nico do Aliados) ma e'-querda do vua de Ca• 
e o d_espOr~lsta Nilo de Pau- va J • 
la td1retor do Morro Agu· 
do>. receberam, rl"spectiva- A :onvlte do presidente 
mente. medalha e dip(oma da LDNI. após a partida o 
O presidente do Queimados diretor do Departamento de 
FC, Manoel Reis. foi esco- Esportes da SEMTURES 
lhldo o presidente do ano, <Secretaria Municipal de 
recebendo. por esta indica- Tun!imo, Esporte e Laz.er 1. 
ção, um bohito diploma. que representou na ocasião 
Igual homenagem foi pres. o Secretário Mauro Vascon­
tada ao médico Arlindo cellos, fez a entrega do tro· 
Duarte Figueiredo O za- !éu ao time ven<'edor. pro· 
gueiro Carolino, do Aliados, ferindo. em :seguida. breves 
recebeu troféu e diploma, palavras de saudação aos 
como reconhecimento da atlctas e dirigentes premla­
LDNI pelos bons serviços dos. 

De 2' a 6' das 9 ás 10 h. 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique iior dent.-o de tudo 
q1•e ~-=•mtece em N, Iguaçu ! 

EDlAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

.J 

EXCURSôES * TURISr..v • TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Ru .. Bah,a, 135 - Km 19 - RodoVia Presidete Ou!:a -- Posse 
Teler.ones: PBX - 767-2fi76 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ATACADO E VAREJO--------... 
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MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

• '11 F I L I AL 
~ 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td 767-9167 

.. Centro - Nova Iguaçu - Estado do ltio de Jandro 

MIGUEL COUTO GOLEOU 
O CAMPEAO 

NILOPOLITANO 

No jogr s::.ml.óito .... (1 pu~ 
t do domingo p ado e 
Estadlo Joel Pereira, o '-li­
guei Couto ~oh OI! o •1me c"o 
Prefeitura FC c1.mpeão r\­
lopolltano da Primeira Dlvl~ 
ão• pela ,·ontagem d~ 4 a 

l. Adilson Iná.c:lo Pereira 
foi o ãrb1•ro da partida 
com bom trabalho O ~ol' 
da vlton:i. do M1guPI Couto 
foram aUJnalados por Luiz 
Carlos. Armandinho, Ktlin. 
guf'I'• t Barata. ma!s qnern 
abriu o marcador foi o Pr~ 
[P.it11ra FC~ por lntermedlo 
de llorádo. ainda no primel• 
ro ~mpa d:i partida No 
log0 preliminar. l'.'ategorta 
Júnior o Miguel Couto ven• 
ceu o Prefeitura por 2 a 1. 

r-~ l 
' ' .... -~·· ___ , 
Tomate, r· ,pcru:àvel pe.u 

Combinado Brasil, contir­
mou· a1 presença da equipe 
na Toe.a do Diabo, sâbado 
passado, mas acabou não 
compare1:rndo. dando um 
t retnfndo ··bolo" no Ban­
deirente:,. • O EC M1geuJ 
Couto golegu o . Prefeitura 
FC. campeao mlopoHtano. 
pela contagem de 4 a 1, em 
partida disputada no últi­
mo domlne:o. na praça de es· 
portes do bairro da Grama 
• O Departamento de Es­
portes da SEMTURES t Se­
cretaria de Turismo E:;por 
tes e Later) vai promover 
um .campeonato de futebol 
feminino . Aguardem • Jor~ 
ge Chapéu, técnico do EC 
Dragagem, ronvidou Pina 
técnico do Vila de Cava, pa~ 
ra se transferir para o seu 
clube • Ca~ohno, zagueiro 
:entrai _do Aliados, despediu· 
se dos JOgos oficiais. Domin 
go pa~ado, l"m Japeri. ele 
foi devidamente homena~ea­
do pela Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu • Estava 
programada para o último 
dC?m!ngo. no Estádio Augus•o 
Simoes, uma partida amis­
LOsa entre o VolJ.ntes e um 

me misto do AmêriC'"'l FC 
O rubro de Campos Sales 
n'",o compareceu e sua au­
séncia foi justificada com 
a morte. por afogamento. no 
Flamen~o do Jogador Rena­
to. pela manhã daquele- dia 
LamrntáveL • O Grande 
Rio FC, do bairro Xavantu, 
auP tem na presidenc ia o Sr 
Jose Batista Sobrinho, mar­
c1:m uma reuniã(? para o pró­
ximo dia 15. as li hora~ 
rom diretores e atletas • Ó 
l!orro Agudo no jogo amis­
to-so que promoveu domingc 
passado. no Estádio Domin­
go, César de Castilho. derro­
tou o Queimados pela conta­
erm de 2 a 1 • O União 
FC, dirigido Por Paulo Saba 
n~. vai participar da Copa 
Cidade de No1,·a Iguar.u este 
ano • O Mesquita FC 
comprou o P3!se do za.gue,i 
ro Marc.-o Antonio. um dos 
P5:te,10s dp sua defesa no 
Campeonato da Segunda Dl­
vi~:i.o r ra tegoria -profissio­
nal• • O srtor de esportes 
rlo Volantes contmua firme 
e-m seu trabalho rom vist ,, 
à partlcipação do r:ube da 
estnção de Juscelino no 
Camteonato da Tt•rceJra Di­
visão (categori:J. profissio­
nal). nPste ano de 8ó • A 
tax::1 de, inscrição dos rlubt"' 
011,.. pretendem participar do 
re-rtem,. juvrnil v:1i cu~t:u ~ 
importànci~ de C~ -10 mil 
<para os clubes !illadosl e 
CrS 50 mil ~ para os ~onvl• 
dados1 

Jard im de Infância 
Castelinho Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

Rua cc-endodor Francl«O 
Baron1 - K 11 

,1.1.tr1cufas abut.:is d.is 
!f a-. 17 horas 

\ E'.'-11 \ XOS \ 'ISIT.tll 

~~FRIGERANTES 
NQVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 
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